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N & o é e l l e 
Entro os homens públicos do Brasil, 

«lo effcctiva j^spunsuUlidado política, niio 

nppareceu u m <iuo so alistasso na fileira 

dos inimigos ferozes do Convênio do 

Taubatf'. Alguns liouvo que, em fuce da 

(rnnscedonciu d«is medidas propostas nes-

sa fidelisHima acla da vontade do três 

grandes Estados da Federação Republi-

cana, manifestaram "vputelosas e timora-

'as opiniões, reelainando estudo demora, 

do e minucioso. 

Outros reputaram logo indispensáveis 

algumas modificações no pensamento do 

('onveiiio. Nenhum, porém, se declarou 

adversário ligadal das legitimas aspira, 

ções expressas na reunião dos presiden-

tes do S. 1'aulo, Minas o Rio de Janeiro. 

O próprio d i . Scrzodcllo Correia, m r 

l̂ igo minist io <la Fazenda o recente de-

putado matto-grossense, cuja ausência 

na lícpubliea raramente so notou nas dis-

cussões de ossumptos oconomicos c finan-

ceiros, tendo, a principio, manifestado 

reoeios sobre a realisaçüo das medidas 

suggeridas o reclamadas pelo Convênio, 

acabou confessando quo cumpro quanto 

antes attender á situação da lavoura e 

'ibertal-a do monopolio extorsivo quo a 

tem arruinado. O sr. dr. João Pinheiro, 

eleito substituto do dr. Francisco Sallcs, 

não obstante mexericarem a sua ogerisa 

<io Convênio, já, na plataforma política 

que apresentou ao eleitorado da sua te r-

ra, disereteou larga e profundamente so-

bre a triste condição dos agricultores 

brasileiros, esmagados sob a manopla 

dos especuladores extrangeiros. E o fu-

turo presidente da Republica não fez 

lnystcrio da opinião que mantém sobre 

necessidade de ser estabelecido' u m valor 

constante e firme para a moeda nacional 

Portai.to, ostensivamente, contra u la-

voura e contra o Convênio, vêem-se ape 

nas o "Jornal do Commercio" o "Cor-

reio da Manhã" , o commendador Mattos 
Poi.rt o» ma»*n iií tn/?»-, no " ínmn! iln Itrimil 
0 o s r conselheiro Francisco do Paula 

Rodrigues Alves, presidente da Repnbli . 

t a dos listados Unidos do 1'rasil, bacha-

rel cm Direito, capitalista, o lavrador nos 

municípios do S. Manuel do Paraíso e 

tuiaratinguetá, 110 Estado do S. Paulo. 

São essas as trincheiras irreduetiveis 

dos banqueiros d'alcm-mar e são esses 

os instnimcntos dessa quadriiliu voraz e 

insaciável, que arrastou a produeçfiy na-

cional aos embaraços o a penúria em 

quo se encontra. 

0 Jornal, tio Coinmin7<<, atado a todos os 

negócios dos banqueiros inglczcs no lira. 

sil e eniparceirado c aquinhoado em todas 

as explorações extrangeiras nesta terra, 

«não era de esperar que procedesse ja-

mais d'outra maneira. • 

Para se comprehender toda a hostili-

dade do velho orgam carioca contra o 

movimento do libertação economi<a ini. 

ciado pelo presidente de S. Paulo, basta 

saber-se que o.sr. dr. José Carlos Rodri-

gues, tendo arranjado com a Republica 

uma fortuna superior a quinze mil 
contos de réis da nossa moeda, tem-iui 

oda cm Lundiey, fundida cm libras 

esterlinas, e sé» possue 110 lírasil o seu 

quinhãozinho da sociedade èomíuainlit.i. 

ria do J i i iml. • 

1 ma folha, de tal sorte in-pirada, por 

certo não podo ser ucoitiuulu do j atri 

' ismo idiota. . . 

Porque não ó jo sr. conselheiro Fran-

cisco de Paula Rodrigues Alves quetri 

so oppõo aos interesses primordiues da 

Pátria. Não ; (/'sr. conselheiro, fiira dalli, 

110 seu alpendre do (íuaratinguetá ou no 

seu terreiro do 8. Manuel, não se opporia 

a coisa alguma, o seria o mais ardente 

vexillario da cruzada da nossa libertação 

cconomica, pondo em destaque o seu de-

votamento ás grandes causas nacionaes. 

Por isso, não <• s. exa. quem está es-

magando a« aspirações legitimas do povo 

brasileiro, é aquellc maldito casarão, pin-

tado dc côr de rosa e encimado dc abu-

tres lobregos o sinistros... E' «o logar» de 

s. exa. que não se move nem aos clamo-

res afllictos de todo um paiz a ser de-

vorado... 

«Não sou eu — diz s. exa. — 6 o meu 

cargo, é o meu logar;» que não podo 

sanccionar esse desastre do Convênio.» 

Mas, o que a Nação inteira está vendo 

é que «no seu logar:> não está s. exa.— 

estão os especuladores que nos roubam o 

trabalho e arruinam o produetor nacio. 

nal. O presidente da Republica não é o 

conselheiro Francisco de Paula Rodrigues 

A l v e s — ( r u m caixeiro dos jogadores do 

cambio. 

A Historia ha de falar assim, porque a 

sua voz c mais alta do que acelamações 

do encommenda e consagrações e glo. 

riolas a que o paiz assisto com ironia 

tristeza. 
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O lô ar ili; accrnlariq d'i liispivlo, vag i pelo 
fallociniptito do colírio Jtilio Marronde», ««rii 
cxurcidu, proviNxriaiiivntp, pelo revmo. pailre .lufé 
Joaquim ltodri((iifH do Carvalho, escrivão <l» 
cauiara eri lcNÍaNtiia' 

No cabido cxixtctii artllnliiientn duaH v»fça» •• 
a cpiu ho ilcu com a ttouieai ão do motis-
nlior Matncin do Mello, par* biapi do Cará, e 
11 q u o si? iftu hontem 1:0:11 a morte do « e t r e í f 
rio do bÍHjiado. 

• • • 
Km breve o 3" balalbão e' a Ouarda Clvi'* 

aerão tranNferidoH para o antigo edifício onde 
exiatiu o Hospício de Alienado-, e que foi r.oo* 
pletainente reformado para chbi! flni. 

O almoxarifado, pagnd iria e auditorio da 
forra publica fiâ jiarão tambeta desde entílo H 
furiccionar uenfle edifício. 

Deve checar bóje do flio o sr. general Frao-
ciaco (ilycerio, senador federal. 

• • 
Pelo trem dai H.TiO da nianliã, regrensotl liOB-

tom de 1'irai icaba ou sr. dr. Cario» Hotelho, 
Hccretario da Agricultura. 

Juieia hoje as riiiih operai;̂ eff a Companhia 
Paulista de Seirtiros Marítimos e TerreHtreH,ten-
do para isso A feito o deposito do Íi00:')00$ dc 
réis n v Delegacia Fiscal e obtido a neccssariu 
cart-i patente do governo federal. 

iírovc a nova Companhia installaní agencias 
em .Santos, Campinas e 110 Uio de .laneiro. • 

• • 
A guarda nacional desta capital inaugurará 

por estes dias dons quartéis para o 0' e o 10' 
batalhões do infauteria. 

lTm destes quartéis tirará situado 11a Como-
1 içfn e outro no Ilraz, 

• • 
Xo proximo «eibln lo c miei; irá 110 s:ilão du 

Instituto Nacional d*; Musica, no Uio de .binei 
ro, a nova série de conferências litterarins, sen-
do conferentes os srs. dr. Affonso Celso, Coe-
lho Netto, I'itu!o llarrcto, Aleitid') tíuanabara'. 
dr. 1 v11 • 1 i1 les t inha, dr. Manoel iiomlim, Jomi 
Pisa, d. .lulia l.opes di! Almeida, Medeiris e 
Alliuquerque, dr. Viriatu Co reia, lll.ivo Uilac c 
di-. Affonso Arliio". 

A ] i , i : i i ( i ia c o n f e r e u i i a m t i i fiit.v p e l o d r , 
•fos - P i s a e o a s i i i m p l o : er:i O.t ruipir<t.it 

sr. dr. tè.isUvo de <io I..y. .11 io do 
Interior dirigiu o seguinte oiàiei a 1 sr. presi-
dente da t'amara Municipal da capital: 

-Solicito qui; me informeis hi! o professar 
l;raíieÍHro di- Novaes M- iiiàii, iioiie ido para a 
csi ida da Cachoeira, reside no próprio lugar dá 
situação da escola ou se nesta eapit.d, caso e® 
que não aeeeitavel o seu exer. i"io de f.let̂ L 
pela iliflieiililade, seiii.o ini]io-sibiHdadc do ineio 
de traiupoite ii;.:rio, o que det rmiiiará fatal-
mente a falta de ire [imaria por parte do pio-
fessor. 

Apiovcitan lo :' ojipoiluaida le -i.ilii ito vos di 
n̂eis expe lir \ 1 ts ordens ao inspector muni» 

eip.il no sentido d n-m !•• pieiVre:,'ia fisce. 
lis.idas tis escolas ci!Í'ri pinies-i-res le-.i.lireiii .. 

i--tanc 1CIU lll-.S Jíédcít!- t.T.Si OIJIO ILM 
:1111.1o 01: íinliurD»,' <i' t u:. !a. li 

grande 1 
Se.\U mu 
graplio, Iti-lem/nibo, S. ,1. 
ga. Penha, Yilla Marianna, 
da. Monte liello. Sant Ann 1. 
«•.-.fações ferr* •% iarias da c 

A Associação Coimnereial de Santos enviou o 
seguinte ofllcio ao sr. c ironel Antmio Alvares 
Penteado, diruetor piujidente da 0jnipatilila Mo-
gyana : 

• Achando se resUbele i lo o trabalho nas duas 
importantes vins-ferrea do list.iilo, attingi Ias 
pela greve, felieitamo, cordialmente a v. 1 xa. por 
esse feliz resultado, e votos fazemos para que 
os serviços se desenvolvam nessa importante 
empresa de transporto sein a menor perturba 
çúo da ordem r da paz. 

A -eeite os protesto' dc nosso maior apreço. 
Ilbno. e oxino. sr. Antjnio Álvaro, l.eib: Pen-

teado, di/no presiden. ; da tj itnpanhia Mogva 
na de K. de I". e NaVtígaefto. — l>a Associeçãu 
Commereisl d" Santos Assignado .1. Miguel M 
Siqueira, presidente, A. S. A/, vedo, se-re.ario.» 

Seguo hoje para o Itio o sr. 
guaribe, deputado federal por •sto 

No:' ; ' i ra 
I is t . i io . 

Ja 

Attendend i a pedido-i do Ministério dns Ite 
lações I interiores, o governo vai solicitar do 
Congn -.- 1 Nacional a ahert ira d" um i'1'edito, 
• Mperior talvez a .'Í̂ IOO'̂ , para iiide:jiiii ar a vá-
rios h r h iros ausen̂ -s, cujos esp.,li-i i furam ha 
tempos desviados pelos resjieetivos curadores, 

l í x | > e « I i e ! i í e 

Aos viajantes o agentea «Io interior 

comnimiicainos que, a vista «lo conírato 

rjnfj lizcinos com a '.'oinpanliia Ivjuitati-

va c pelo (jnat to los os msnignimics <lo 

«Commercio , d'ora avante, so acham 

seguros 11a importancia de • tini conto 

dc.réis», t'i«;am vigorando os pn-eos para 

as aesignatnras «lo 308 por atino e 1*3 

por semestre. 

Oiitrosim, ]/revenimos que o novo as 

èignanto devo «leelnrar a .sua «.'«Ia 

Unlo o iiae.onaü-la le, 11 1 acto '!•• tomar a 

assignatnra, e o agente uu viajante «L ve 

imiuediatamonto enviara e-t.i administra-

ção a nova assigivitur.!. afi 

inet.lido o recibo, qm repre 

ee <!o segufi 

I. -es ri cibos .•••> •• ,;'.-> I 

fignaiito pi la admini-í::iç. 

ré,-, de; ois «!•• rcT'. ' i Ia a inij 

ri -]i itidente it sua ii--i"na' 

po.--e d'."-. • recibo dá o : . 

Avisam ;s aos 110̂ -' .'i--• 

atl'il >, í|Ue S.,1',1 Stl; |e.ll-: i . 

jornal a todo aqu«-!to cuj i 

não i"if 1 1 

do corrente. 

O C i i m b i o 

Com esta epigrapbe lemos na «Oaze-

la do Noticias , «lo ltio de Jane i ro : 

"Os telegrainmas do Iteeiíe, a propo-

sito da viagem «lo sr. dr. Affonso feli-

na, trouxeram a noticia do que b. exa. 

havia revelado a sua opinião sobre a 

inomcnt jsa questão «Io camb o. 

O ,sr. «Ir. Affonso 1'eniia declarou qu< 

não fazia questão de taxa alta ou de 

taxa baixa do cambio; «lo que s. exu. 

faz questão, segundo as próprias pala-

vras quo pronunciou, <i da estabilidade 

da nossa moeda. 

ítegi-tramoa com prnzrr e=sas declara-

ções do futuro presidente «Ia Republica. 

Q:i tlito ás uiltraH qu<! s. exa. tem feito, 

relativas 11 g"ando pio ictipação do êu 

espirito 110 tocante aos problemas eco-

nômico-', cilas não nos surprehendi tn. 

S. exa. t'-ni por mais «le uma vez mos-

trado a importaip.-ii. que liga ao d.-en-

volvimento «Ias riquezas do paiz, a ex-

pansão do 111.--0 credito, á «lefc.-a «los 

n i-s is produetos. 10, ini onteslavelmente, 

«'• «11 --ai listado natal, por meio «la sua 

blillianti^íim.i representa«;ão federal, que 

tem vindo o grando c ,ntingento de a-

poio ás forças representadas pela nossa 

industria. 

Pequenas noticias 
l !xt:i em an eiMd » lioj»» do aerviço d 

"u contra a varíola, u.i Dire toria «li 
•u.it iri c d is !l ;'íh d Jioray da tarde, 
tor nanitaiio. !r. I ; í . » . •• i. 

ti ( liio.teo, Vj)irüt;' 
Haúdo, 'Airna !'un-

< aiandii11, ;im (lin 
.iitiu• ir;i, Paulo 

Ití iÜway . t .Viitral d ' . P.radl 
sícmi afíitítaiMouto, jirce 

r ; i ( ( tu 
1 medida. 

Passaram li<>ntem pel« 
d-J ];ai|lletl! .11 'I1/O1I, o 
t.iihi^te. brasileiro 11 1 
CiT-sinic i Nasciiuento, 1 
tíiaiide do .Sul. 

de Santos, 
lis. Assis 

líepublic.l 
!ct -it 1 ! 1 f leral 

pllblii 
cr. to , 
das Pa 

dr. 
de 
: le. 

(cr adquirido do mr. Jofto «lo» Hanlon Soalira 
CHtalielceirnentu coininon-iul ilcnoiuinado Cosa 
Verde, á rua «Jo H. iiento, 41, trauwferiu |>nra 
alii o heu negocio da menina rua n. 77-A ; con 
tiuuando a explorarão do commercio do cupê-
IJioh, moldura.M, cortinados, paiicis pintados etc. 
hoI> a íirma de Antônio Moarefl A V, da <{Ual 
faz parte como coiomandidatario e «r. Jostf 
iJarros, 

ARTES E DIVERSÕES 
N I I I I I M I I I I I I 

A emprcHa de eincinatographo Cau Jbur^ ox« 
hibiu hontem, pela ultima vez, as tí.sLu« 
f/réce, drama dc aetualidadc. 

O publico continua a apr«;< iat aa vistaa do 
mais effeitu, como o Dan (£«txvtc de la Mancha 

e outra*. 
Hoje, CHpeefaeulo com programuaa variado, 

eoiiataudo do inc-Hm » a.s inelhorea viatm quo a 
empreaa tem cxlnbid i até lioje, 

t̂ uem ainda não íoi ao cincmatographo nãflf 
leixe, poia, perder «> eapectaculo «ie Loje. 

l * o l y i i i e a i i i u 

O (.'.spnctaculo de h o n t e m foi em kuiiefíeio da 

ara. N o r i s - S o r i u a , artiatu da compauiiia 1'ran-

niMia 
e z— l ) o 

uina vez, a engraçada 
IVo a tí. l J*mlo, com 

Joanna Feltier to-
, com sc* reporto 

i t " p r c a c n t o u s e , 
r e v i s t a e m f r a n c 
i g r a d o g e r a l . 

A a aras. I g n e z A l v a r e z e 
rnaram p a r t e n o e a p e c t a c u l c 
r io . 

A b e n e f i c i a d a foi c o n s t a n t e m e n t e a p p l a u d i i i 
e r e c e b e u d i v e r s o s rniinos. 

— H o j e , e a p e c t a c u l o v a r i a d o . 

E r n i e t e A u i i i o r f t 

1C h o j e q u e s e r e a l i a a , 
c o n c e r t o do v i o l i n i s t a ar . 
c o n t a c o m n c o n c u r s o d e 
o a m a d o r e s . 

n o Salão Stsinwai/, 

K r m e t e A m u o r i , o 
d i s t i n e t u s jji'<jíc&gt) 

P « U « | í ! u S I2v i l 

Os jo iT.aes d e 1 ' b e r a b a r c g i s t r a a i o H\i<j£* 
q u e a l c a n ç o u na a d e a n t a d a c i d a d e i u ú l ó f » 
e x i i o i o f laut is ta P a t t a p i o h i l v a , m u i l o conh%í 
d » iK^aso p u b l i c o , <jue a d m i r a o ü c a i o M i 
t a l e n t o . 

1 ' a t t a p i o e x t r a o r d i n c r i a n i e n t e a p p l a a ^ 
n a cx«:eu«;ão d a s e j m p o s i ç õ c a nuas, q u e e l l o » 
• oíli 'i p a r a a p r e s e n t a r s e ao p u b l i c o u ü c r a b e u * 

F e r r o - C a r r l l A s i á t i c o 

Kasa e m p r e s a , i n s t a l l a d a a r u a O n z e «le 
nho, « o n i i n ú a a j )roporcionav a o p u b l i c o p a u l i ^ 
l a n o ;-.a a g r a d a v e i s v i a g e n a d e e s t r a d a de f e r r o 
a t r a v e a «la T e r r a S a n t a . 

A a i i l u e n e i a «ie í a m i l i a a a o C a n i l A s i á t i c o 
cont inua a s e r g r a n d e e q u e m a i n d a l á n ã o í o ^ 
q u o a p r o v e i t e a o c e a s i ã o . 

O c a n i l uuiCt i o n a t o d o s oa «lias d a s 7 á a 3 
d a n o i t e . 
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O <\ 'urrrtu <lu M u h I c I , jiiixíkId jidi-

duas i.oiivciiii.iicitis, cmiian lIiou-.-ie coin 

os tixs inimigos «la lavoura, t 'ma, pur ter 

[fito tis jiazcs com o sr. Rodrigues Alves 

•|iic é amigo ijuc não rulitilia os agra-

«letiim iitos «lo Tiicsouro; outra, jjorqu 

°Bfca historia «1c cambio n I [«"ie «aro o 

papel «Ir impressão, o deixa mais «JilTici is 

c custosas as villegiuturas polo v« llio « ou 

' i iKi i teea viila alegre, rc«|iiiulada c ame. 

na de Paris, dc Nico c ( 'arlsliail. 

<> commendador .Mattos furo, «nitado! 

tlle nem salie as razões por que não 

gosta do Convênio. ,Sc não fossem o 

insultos que atirou ao governo 'e aos fa 

zendein •s de S,- 1'aulo, a gente iiã«> te 

ria ainda percebido so elle combatia ou 

«pprovava as medidas accordadas na 

r«união de Taubaté. Fa/. tal mnxinifada, 
r|iie, ao serem lidos os seus traços desor. 

«foliados, inetrtos « eonfti.-os, se tem a 

impressão de que as patas um iti-< -

tio, que merguMiar i num tini t ., , ',t-

ram a pasmar e n p- s ,r jk 'as • i ;mtias 

que o J j r i u d 4* l l r n s i l i t terra i ia.1 

Collaboirteão. 

A ultima (os uh im s sciú» os 

'os) repre/a contra n« h- [-ii a-. "-- -
e 0 palar io do Cattete, 

Snora o cl» f» da Xueão. 

prime-, 

lo pai/ 
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A partida de-se navio faz acreditar 
•iue as rjuestões politi« as rjue a!li deje-
ta raiam em lueta «ivil .teidiam continua* 
do com feição violenta, ao coutrario t io 
fjtie tem sido publicado uliiniainento. 

A esquadrilha i.staciunada do Estado 
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cia» 



Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

SANTOS, r. 
Um cn iSBi lur i 'M « I t i i r r o s u » I' «T l ru-

« l en t o » * 

• O cruzador linn ô-, lin dias muto 
iicsto porto, *nliiti li"jo para o Riu de 
Janeiro. 

O cruzador ••Tiindontfs» t-nliii.t hoje, 
í noite para Mnturítrosüo. 

SANTOS, 5 
l»r. AndIn llri iMlt 

Pussou linje por esto porto, u lioido 
.lu Am<iu». com destino u Buenos Aires, 
o sr. dr. Assit» lírasil, nosso ministro na 
({•'-publica Argentina. 

SANTOS, r> 
l ) r . CawMÍnno «I» X a w i W M i l u 
1'asetou lio.jo para o Itio Orando do 

Sul, n bordo do Arai/an. o dr. ('assiano 

•lu Naseiiuento, deputado federal por a-

,|iii-lle listado. 

SANTOS, 5 
O r i n l n r c r <1«> «lr. J l u r t l i i e i Ca in-

V bordo tio Arai/o)i, passou hoje pa-
ra 1'uenos Aires o cadáver ombalsama-
dn do dr. Martinez Campos, quo fnllo-
i-ru ti bordo ilo paquete -Amazoue , á 
riitrada do Ilio do Janeiro, quando via-
java para a Europa. 

. I r t o r e » lli-imilíii» «> I t rn i n l f i o 
No l i r l i i l i u 

SANTOS, r» 

< ia netores líraudão e Brandão Sobri-
nho, que faziam parto da companhia 
Mesquita, .seguirão amanhã para essa 
capital, onde, creio, pensam fazer benefi-
cio. 

C o m i i n n l t i n C íu i i l e l a r l i t Con t o 

SANTOS, 5 

A companhia Canilelaria Couto, que 
aqui esteve, não conseguiu dar um si'> es-
poctaculo c, por isso, voltou para Cam-
pinas. 

SANTOS."» 
O » «•••••tratos cont a « C i t y » 

A Camara Municipal desta cidade, em 
sc-são do amanhã, decidirá definitiva-
mente sobro os contratos com a cCitv 
< >I" Santos Improvements» para o Cbtahe 
keiiuento do bondes do trao<,-ão eloctrieu. 

SANTOS, r> 
O Mtteiitaifl» c o n t r a o r e i AíTonso 

< > cônsul hespanbol aqui domiciliado 
mandará celebrar tio pioximo domingo 
unia missa cm act,-ão de graças, por te-
rem o rei Alíonso X l l l ca rainha Yic-
i..ria Eugenia escapado illesos do atien-
lado do anarehista MateoMoran. 

I r m a m l a i l o «Ia Ca iM l c l a i r a 

l i tO, 0 

A Irmandade da Candelaria foi hoje 
a i Caitete convidar o sr. Bodrigues Al-
ves para a festa animal a íeulisar se do-
mingo. 

O sr. presidente neccitou o convite o 
te í n á representar. 

Con i i r v^u N a c i o n a l 

l i i o , õ 

A primeiva commissão encarregada da 
apuração da eleição presidencial entregou 
ame i a do Congresso o seu relator o, pe-
lo qual so veriliea o seguinte resultado : 

Para presidente da Bepublica: dr. Af-
l"< >ii-i» Pcnna, (iG.07"< votos; dr. Lauro tto-
<lrc, 1.111; para vice-presidente: dr. Nilo 
1'eçanba, (J0.2tr> votos, dr. Alfredo Va-
rela, f»ít>. 

Estes votos são os obtidos nas eleições 
ívalisadas no Amazonas, 1'ará, Maranhão, 
1'inuhy, Cear., o l í io (irando do Norte. 

As íuesas das duas casas do Congres-
so ícuneiu-se lio dia 7, para tomarem 
conlic -'.intento do^ prujeetos apresentados 
para * construcçüo do palácio do Con-
JJICiSO. 

1 'n ia v i n i l » a VUI i-hhIr i io i i 

n i o . 5 

t > sr. coiitrn-ahnirantc .lulio de No-
í-onlia, ministro da Marinha, visitará 
muito brevemente a fortaleza da ilha 
de ViUegaignon. 

Am loteria*» n t i r l u i i a p s 

BIO, 5 

• ) sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Far.enda, ja tem prompto para sub-
metter ao Congresso o plano do reorga-
nização da < 'tiipanhia do Loterias Na-
cionnes. 

O r m l i a i i a i l n r i imi-ri i-imo 

O sr. Hodrigucs Alves, presidente da 
Bepublica, rccc-K-rá amanhã, cm audiên-
cia especial, a- eredencias do novo em-
baixador ameiiean" l.loyd ( ír iseomedo 
ministro do Equador, dr. Arevalo.j 

O sr. Lloyd (Iri.-ioni será conduzido 
ao l'alacio do Catteto cm carro do Estu-
dou cm companhia do sr. < «ornes l-er 
reira, ministro plcnipoti neitirio, que ser 
virá de introduetor, e de um ofiicial do 
exercito, a judante de ordens, que será o 
eapitio Eugênio Itaino- \ illar. Este 
carro o mais dou-, postos á disposição 
do embaixador para a sua comitiva, 
ta-i-ão acompanhados por um < squadrão 
du caVallaria, comniandado por um 
pitfto. 

Nu porta do 1'alaeio um batalhão de 
infantaria far.i a- continências do estylo. 

O embaixador será recebido no saião 
«Ia frente pelo si. presidente da Ilepuhli 
ca, acompanhado de todo o Ministério e 
suas casas civil t- militar. 

Depots de lidas as cri ib-neiaes, o sr 
embaixador será apresentado a todos os 
ministros e conversará com o sr. presi-
dente da Bepublica. 

O sr. ministro Arevnlo irá cm carro 
do l\dacii>, a.nmi anhad > pelo sr. Ooini-
cio da Gama, ministro r« -idi ntc, e segui 
do do mu piquete «le ca-, aliaria. 

O sr. ministro das !!• ,çüc3 Exturiores 
estará prcsei:ie á r, ç . i i r . oo urna compn 
nliiii «To iniiUiiaiia Lua as continências do 
Uo cstyto. 

O nr« Ozoi-lu i lc A lmc i i l a 
mo, ã 
l'«rte amanhã pnra «-=•» capital o sr. 

dr. Ozorio rle Almeida,'• r--i- f--L- da Eitra 
tia de 1'crro Cuitral do L: -ii. 

RIO, 5 
Kxi ioN lvân tio proi l iK-lo» |»OHII« 

Rl leMN 
A altandega desta capital recebeu or 

dem para despachai livre do direitos os 
produetos portuguer.es destinados á ex-
posição permanente que tem do reali-
sar-se aqui. 

RJO, r» 
A IHa i t i om l .IHiiíiik-

Eoi por decreto do hoje auetorisada 
a fuuceionar no Brasil a companliia 
"Diamond King Mining'', 

BIO, 5 
l i a i u i u e t r n o C n t t r t e 

Bealisou-sehoje, ás K horas da noite, no 
palaeio do Catteto, o banquete que o sr. 
Bodrigues Alves, presidente da Be[iubli-
ea, otfereceu ao sr. J. .1. Seabra, ex-mi-
nistro da Justiça e dos Negócios Inte-
riores. 

A ornamentação da mesa era a mais 
sim)ilos possível. Havia em profusão, po-
rém, flores naturaes eolloeadas em ricos 
centros de ouro, prata e crvstal. 

No banquete tomaram parte o amphy-
trião e seu convidado ; dr. Felix (itispar, 
ministro do Interior e da Justiça ; barão 
do Bio Branco, ministradas Relações Ex-
teriores ; dr. Lauro Müllor, ministro da 
Industria, Viação e Obras Publicas ; dr. 
f̂ eopoldo de Bulhões, ministro da Fazen-
da ; contra almirante Júlio de Noronha, 
ministro da Marinha ; marechal Francisco 
de Paula Argollo, ministro da Guerra ; 
desembargador Manoel Espinola, chefe 
de Policia ; general Siqueira de Meiav.es, 
commaiulunto da força Policial ; dr. Pe-
reira Passos, prefeito municipal ;dr. O -
waldo Cruz, director geral da Saúde Pu-
blica; contra-aliniraula Alves Barbosa, 
sra. Alves liarhosa, sonhorita Vera Bar-
bosa, José Seabra. dr. Bodrigues Alvo-
Filho, dr. José de Paula Bodrigues Alves, 
dr. Ccsario Pereira, sra. Ces-.u io Pereira, 
senboritas Celiua e MarietUi Bodrigues 
Alves, general Souza Aguiar, chefe da 
casa militar presidencial, o o sr. Alfredo 
Bcgulo Valdctaro, official de gabincie do 
sr. presidente da B -publica. 

Houve apenas d ms briades : do sr. 
Bodrigues Alves, Fraudando <> sr. Seabra I 
e agradecendo o- serviços presiados pelo | 

mesmo ao seu governo, c do sr. Sealu-a, 
agradecendo c hrind uiüo o-- filhos do .-:-. 
presidente da Bepublica. 

A banda do corpo de i 
uete. 

A | h » I I ( l o a n o P M N I M Y 

O general Ferroyrn. chcfe do pnrlido ^ninha Viclovia Eugenia, seguiram para 
republicano, om um discurso ooliiico que Aranguez, onde vai baver uma le-stn caiu-

l l uvcuos tocou 

durante II bamp 

E X T E R I O R 

l ia^riiN i*a;ti<!'t« 

MADIMD, [> 

Chegou a esta capital o sr. Martin 
Echegaray, envia-lo aru mino, o ipud 
a[)resentar i au go,-eruo uma iiii-u.-.igem 
em que os hcspanho.-s domiciliados na 
Bepublica Argentina ped o o <•>!abeb.-ci-
munto de viagens rapidas daqtulla repu-
blieii á JJcspanha, 

A l l i i n i n c o j saver i i o 
Pi-yiKiísiii u i i o , 

N i s. ssão ile boje, a D-.im i di-cutiu a 
proposta aprc-i otada por um de seus 
membros para que seja nomeada uma 
commissão que «-•rã enearrcgaila de in-
quirir sobre os a--tos praticados 
pelo governo. 

llu«*lni>in<-rto u foi ça at*in:i i la 

PABIS, f> 

<) sr. Tliom.- ü, miiiisíi 
communieou ao «Nni-- '.In 

pronunciou, rocommendou que se pu/es-
sem de lado todas as quebtões pessoaes 
cm bem da Bepublica. 

An mcksõom i lo euiiKCOSKii 

SAKTIAtiO. ú 
Nas sessões do Congresso chileno eon 

tinuam diariamente os c-candalo- coiisç 
quentes ás discussões violentas. 

Os di pulados constante e rudemente 
se injuriam. 

T H n I o s M a r r o q u i n o * 
I 0NDH1ÍS, 5 
Na Bolsa negociam se coui regular pro-

cura os titul a do Banco de Marrocos, 
crendo pela conferência de .Vlgceiras. 

Am liiiliiMtrJiiM l io .1l,irr.ti-i»4 

LONDRES, 

Fa!n-so em organisar um syn lieat* 
afim de explorar diversas industrias eni 
Marrocos, aproveitando para is o matéria» 
primas do paiz. 

It.Mliii-^-fti» <le ili>H]»i*<'.t 

LOXDBKS, 5 

O er. Banneman, chc-fe do íiabiuelo in 
glez, conferenciou longamente com o rei 
Eduardo \'11 sobre a situação cceiiomica 
da nação, e affirmou que no próximo or-
çamento reduzir-.--á conaideravelmentc t 
despesu, supi>rim udo-se todos os serviços 
inúteis. 

LONDBES, 5 ; _ 
O iM-ufcuHor 9iai-lay <" a c u r a i l a 

l>«*Ktc 

l)e volta da índia, o jirofossor Baclay 
aftirma ter alli descoberto um processei 
fácil e economico para o curativo da pe3j 
te, o qual deu oxcelloutes resultados. 

ROMA, ft 
A » n lv lçõon n a I t a l i u 

Das províncias tem chegado novoa 
lados sobre as eleições realizadas parfl 

deputados. Em alguns distrietos os sq 
cialistas venceram em toda a linha. 

ROMA, r> 
l'ri>J«p|iM f c r r a - v l a r i m 

t> sr. GioliUi, presidente do OoiiselliQ 
de ministros, jn- ipora nova:noute .i Calou-
ra os seus antij; -s projectos .--.•bre i-j'!-!r 
das ile ferro. 

ROMA, 5 

0>rrem boates de se I -Mil dado algu-. 
mas agitivões d-; ui" ri im diversos 
pontos do paiz. 

O a< ( r i i l : « l n c o a t r a o rei WV>ii--i:> 

MADBID, ."> ' 

alihi! ! n-i- dil' .; le ias inLi 
' 1 "ia •! >•- ••Uinpiicis q«8 

tido o anaivhi a MatoÇ 

A policia c 
ciadas jiar,a d 
pudes.-o ti r 
Moran, auetor < 
de 1!' ipaulia. 

!>isí r i õ 

BKBL1.M. õ 

<' imperador 
cm outubro p. 
o rei Afi'oa-1 .' 

J üO \ II 

tUIÜlCl ITle 
;ím>» a vi.-il 
III', da lies 

m.i 

da Marinha, 
dc-íta capital 
rinlm frau-

de seguir para 
m as reclama-
ii.io !c um ei-
ia de Marrocos 

iniinça -. 
('amara 
tributa-

-pr-n-
fazer 

USI do 
nas OS 

Bi-: 

I le-

i lão 11 

l ia d' 
K id 

O i i r i i io l j iK 

!li!M, 5 
idetaii:! :ite, o 
asimuirú a dii 
• Império. 

v o a ! 

n In 

pan-ia. 

í i io 

reiç 

•í 

iitiríi 
• fefc 

casamento do rol Affonso \lfT com a|o «r. «ccivtarlo <t» Agrli-ullur» vao enviar uiça 
' via ilo lei in itn valor <lc lCi«»K» para pau» 
mente por oi-dcin iln J-lr. I!'.borto llolliugor, do 
iiuin ,ioc ile r.ii,'í iinport i Ioj i- l" lVsto Kootc-
clinico Cciilnil. 

Vuo s t fi ilo pela roJIeclorla do BsilO 
lio Pia Plínio, e n.tiMn(nmenli) de MiiOÍ, «oli-
ciiado pt-iu dr. .1. (ioiiçaivus tlu Oliveira. 

pestro. 

MADBID, r. 

A policia inoontimi c-rn um lerreno 
próximo desla cidade roupa? pertencentes 
li Mutcn Moran. 

Os Mipati s des(i> anoi- hisla c as pega 
das draxada" pdo mesmo demonstram 
que Moran logo depois do alkniado, pro-
curou fugir pi Io campo 

M \DBID, 

A p- lieia c -' i eniju-'gaudo me lidas 
enérgicas e i>e u dirigida i pnra a desco-
berta de qualquer rrtiuiticaçáo qu:> posta 
ter tido o atteiitado C intra os ivis. 

t> inini-.ro da Justiça, marquez de Al-
modovar dei Bio, e in-idera de seguros 
c[feitos n» diligencias dirigidas para Bar-
celona. mm cujo governador o conde de 
Roínanoiie.--, ministro do Interior, confo-
reneiou hoje, pelo telephone. 

Devidanunto instritida. então, por es-
te ultimo ministro, a policia daquella ci-
dade deu rigorosa busca nos aposentos 
oeeupados por Matei Moran, encontcando 
documentos importantes que provam a 
'iliação do anarehista suicida ao partido 
libertário, 

MADBID, Ti 

Em eomniemoração do casamento dos 
reis, a duipieza de l̂ ernan Nuilez offero-
ceu a suas majestades um imponente 
bailo em seu palucote, ao qual assistiram 
os príncipes c enviados extrangeiros. 

Os reis retiraram-se á t hora e dez. 
mmutosda manhã, sendo, então, iieelama-
dissimos pelo povo que estacionava nas 
ininicdiiiçõi». 

A V U L S O S 

PllíA.-iSl!\fNI,A. Ti 
Seguiu h tji», com dentiito d Serra Vc r̂/i, 

oiido foi reijio\ i Io, a s -a |io*Iiit'i, " noiso 
linclo o s:iu l i itmî .i itr. .fiili > làirtnito, 
jui.'. "te l»irt'il.i áesi.i c.iin:']-.-1, n u ! ' ilvixoti 
liiiiiie iiitiioliiil'', oelo mal riirrn-to modo «ti' 

•te 
tieul 

r-i-.i 
.IÍ8-
ex-
ti in 

pro-
ilvii-r i.iii. i,.a^islrnilo, ijic-r como par 

ir. 

liir», 
II tiiliielc 

inia lo li ij-> 
Ifli.-íll. 

líi"l I, 
i(i 

áll i:,tl :ia ti-iperai 
loi VOU t: i 

f;n. i-i-o-
lll-SHíl 

A ('amaro Maui.-ip.il ile Santo \nloiilo da 
Caelioeiia vai iiniiiMl- um eimi-nlu iio piu.l or-
i[niiÍH,ir 11 iii. iineiilii itan otinis «te nbaNtevIiaen 
lo de iiiMia daiiiclla InralIJade, 

Paiíaim-nlos roqnlullados 
«»:• iKli. II r.iiuar.i Muni. ipal de S. Simâo 

J.olO». ii /S.rMt A'/r. jr.i,- 1 Uir.$!lH:l, n .1. W. 
I tai i. HOOÍ, a 1'rederico Hauyart 089, a !<ui« 
Mi... ai; 497f"Í>Sri, a (''iiiidiiio 1'iiyuiiiloM; Iflfî , ii 

V i-il l'i.Uio: .'[T.'i$, ii ( amara Miinieipal dr 
Santa Cru/; 'tmiS. au dr. (iuillieniu' ile llrile, 

a (.'laiiiiiiio tòiirunilCT,- 120*. a Iiili-i M» 
IIÍI'h, IIIU*, u \inva 'flii-n-iii lion/.iilez Moreno. 

Credito: 
ÍXKl*. a Johi' I!. CionioK de Araújo. 
Adijantaineiito: 
:i')OÍ, a .lojé I'.. l.oiw* de Araújo; :!"•'»!. ao 

menino, 
Hi-cri-laria «Ia J u i H r » 

Obtivoraiu lii-onra : 
He (H) ilia.i, O jui/. lie direito 'In '-'." vara ei 

vel r lOiniiiTeiid da capital, liariiai-ei .losi- Ma-
ria lloiirrout. 

I io lio ilius, o dÍHtriliuiáor, partidor c i uitador 
da i-ouian-a ile ilcbedoui ), sr. lau-as i.vaiigc-
Itsta. 

Pura servir interiramu-pto no r-flírio 'te 9.." 
taboltiiio dl' notiiH e auuoxoa da lomnri-a de J.Í-
nieiia. durante o iiupediiiieut i do yerveiiUiaili» 
vitalii-io lieieinijs K. K.idré, qte- se m lia em 
goiío iie li'-eni;ti( íoi nuuiea-io o sr. I rttdeÍM-0 de 
Álineide. <iuiniuràes. 

0 Kr. gperelarlo de larnii no 1" jliiz de eur. 
lio iliitriclu do Cotiiliad quo o procOMKO du Iih-
bilitaeiio paru o easanienfo civil devo «iMnpre 
orrer no iô ar de domicilio do um dos preten 

diMiten, o qu» h« fa/. mifler para u indagação 
do» iiupcdiiiientosi i|iui possam cslalir, eclooraii-
do-ao, porém, o acto onde quiw>retn us parles, 
tiaitflaudo para Uso a apii-Heiitavão do rritilieado 
ie que traia o uiIíko 3" da lei n. 181 do '.'I do 
janeiro do Irtílo, itevondo, «utrelinito, ou [iro-
(.oioteiiies ol»M»'ia jr >• pniíío cm que v permitido 
o iiiatriinoiiiu. 

1'aivi'iu-no ao nr. uiiiiiatro do iAtpri ir o ex-
trai to -Ia Hciitenea proferida pelo sr. jui/. ile 
Pireilo ite riraricaliu o Mubdilo il.diauo ttidoi--
ci Alenpindro. 

1 'oi indi-fi-t ido o roquia imputo p-Io ipiat pe-
de copia de priicesso o Ketilcnciado Adolplio 
Antooio I.aranjeira--, da i-.eteia ite Santo Anlo-
nio ila ( ii- tmeira. 

m 

— O ar. I'eilni Egydio Araulia do Ijucci.i, 
llllto do director gereiito do llimro <lo Cuinme? 
cio- o Industria do H. 1'nulo, sr. Jo»é ile qui.|] 
ror, I.ncerda, contratoii ramimcnlo com a «ra.d 
Sob»«tlaiia ie Hoiiko Queiroz, Hllm du mu. i\, 
Vtora de I.aeordo Soarei, e cntcmla il j mpiin! 
lUta er. do I ncerilu s..au'cs, 

— hcalUòll-iíè nê-ia capital, no dia ,'l O,, r,,r 
rento, o casamento do ur. arlo ilo A>e\i.i!,,' 
('antro com u uciiiioritii Jnniiaria Moreira, <li|0. 
eta lillia do euliuiildu corictor desta pr.ii.-a 
l.eonidas Moreira. 

Porair padriuhou: do noivo, o dr. Azi>veJo 
Marques, deputado latadoal; da noiva, o Nr 
romnieiidador .Iiiíb li ji-Res de tl̂ lieire lo. 
HOSFESBB D VIA.IANTKS 

Sê ue bojo para Wapiieah}', Matado ile \j; 
una, eiu viaila' a seu pae. quo mi nrliu enrerini, 
o ar. Üolombo de Atinei-la, bueliarelando ,.,H 
llirelto c tento do Ci.vinnaiio «Silvio de \| 
nipida». 

r. não iiaver vana i 
a |ii*im a que foi prir 

de Tielé, o a.'uteiit i.et 

ii IN-uiteiu iaria vai • uni-
eoiidemnado na cadeia 
.lo--o Marlueci. 

lido, 
llli; 

I le iTcloi i »ski%ini i lna 
Ti-- • ih> Iiii:,1e-:|. |-,ti ei( lucrado 
ie-é- da es!;,vão du 1'stradu do 
»-. sr. Ata),or .lauuurio tju.idi.r.--. 

a pc-
I erro 

l'or Ò-. 
ars o r 

wpei iai-
otllllier 
aia ser 

i reto de 
'-.leute i 
abi-i-t 

i.) e I >to 
i., .1 ,| a-

boiileui, foram transferidos 
xerei i os Kalilos ile ere iitos 
e Secretaria da Aifríeiiltiira, 
as f':r» i • lio alino do 1 '•*», 
'tiii 'a i sta i em u-.iiJaiii-jnto 

Seere ln r i i i i lo tuíc:-»-.í: 
l'..r ,t • t I . 

i ruicipi! \-oll li ilov.-' 
t 'haneella 

•ora mu ta. 
de sati-le, <<• • -us me 
qualquer trabalho. 

A q u c i l á o 

lil-ÍKLI.M, r. 

Na próxima . '--ai 
verno idlcmã-i :-"t i i'-.t 
ouest-ão ile Ma 

:ru I -
lihcll 

|J.* í larr i ieos i 

I Uri 
•l-p l|; 

I 

ado 
1-1110 

/ 
ge-

m i . 

('oiiures-o Iik rnaeio-

eou-

quo dons cru. idor. - da 
ceza já tiveram oídi m 
Tanger, alim d ap >iar 
ções feitas contra o n - a 
dadão france/. na fronte 
com a Argélia. 

C a r r e i r a de h i i í o i i i o vc í n 

t»AHIS, r. 
Começou hoje a carreira do automó-

veis lie Francfoit. a \'ic:ma. cm disputa 
da taça A'rr/;inin-> 

I 111 |l|-|>jl'!-t<> lIO ilIlj lOSltM 

PAUIS, f» 

O sr. 1'oincarc, ministro das F 
tem [irompto para (qiresentar .i 
um projecto ereaudo rendas não 
das. 

ICim !-ia«ial ilt- pc / . a r 

MADIvIl), -i 

A inuiucip.ilid ul'? deste eapit d 
leu o baile que tinha proje-tad 
realisar nodia s do corre;.te, p e- < 
attentado de qi e iam sendo ve-!im 
reis de llcspanhri. 

CoHKri-MNK lnii>rna<>litital de 
n i i r o s 

P A R I S , R. 
Abriu-se hoje o 

uai dos mineiro-. 
('ompareceram cento 

gressistas. 

C i x i t r a «»- anar i- l i l^la i 

T'AHIS, 5 

t.n f.ihtrh' diz, no numero de hoje, 
que o governo france* apoia a proposta 
(lo governo i aliano para a organiza'.ã » 
de um congrcs-i> iinti-anorebi .ta. 

A «s«|ai:iili'a i)i|(li '/a 

í T / r a s s w u i i o , 

Coinmnnicaçõt-s r-cebidas pelo gover-
no dizem que a esquadra, ingluza, duran-
te <> ai-tual verão, visitará quatro portos 
da Rússia e dons da Allemanba. 

Nos portos russos ser-lbe-á feita condi-
gna acolhida, conforme já determinou o 
governo. 

K x c i m i i o a A r n n x m i 

MADRI!», 5 
Os príncipes p embaixadores especiaes 

extrangeiros partiram hoje em excursão 
pura Aranguez. 

E t r n r i à o m i i i M r r l a l 

Rl 'nXf»S AIRES, 5 

O ministro da Agricultura c Obras Pu-
blicas do governo argentino, sr. Ramos 
Mejia. fará nn.a excursão prir diversas 
províncias do norte c oe-te da Republi-
ca, nas qimes inaugurará diversas estações 
de estradas de ferro. 

Ksi<ut!i 
r.\i:is..-, 
1 )itrar;i apenas quatro di 

que farão a esta capital o 
das universidades ingliv.» 

Os profft-s.il I,éard, I» iv 
deciuii .-•• da t*ni\ -rsidado di-
rão parte nas soifnnii" 
rão então, au quaes so i-ovistirSo 
caracter puranc ni- pedagógico. 

( S ;jr/r>'l»law ile ll<-unol>oi:( 

IWRIS, f) 
Infonna o /,' '.") th 

cion stas da .ioei. .ladi 

e |*.||-; 
que 

11 vi la 
udenlus 

I 

Rabitf, 
t .ma-

i ali.-a-
d u m 

ile I leme-hol t, 
ia a leio transi: 

/'.',-/ que os qfj-

</> v / a r ' / ' - < t ('lidii-

iiuctori-araiu a di-
ir com os yi--vis! iss, 

-tás 

- d, 
terra 

n j 

rcctor 
recusaiiflo peremptoriameiile as pro] 
dos mesmos. 

\iivii ( r r r e n i o l o n; i t u l i f o r a i t i 

N O V A VI>I:K. R> 
I loiltem, a I I 1 - um e õfl mimil 

noite, .-ajntiu-.si: um novo tremor de 
em Francisco da Califórnia. 

O phcnoine;io foi passageiro c 
causou damn . de <-pecie algilli.a. 

1 ' i i i ivc i iv im nni i r id i is t ;» 

CIIU LUIO, õ 

Informações pre-tadas pela itiior iisn 
•sta cidadu ilizcm que a convi;iça<) 

anarchi-ta so re tnirá aqui nm inh i. 
II 12'ii^t > i lu a 

r / )XDRi ;s , •> 

Thr ' / r i h u n r , cin t"lĉ r,\rritna de (1 •nt1-
bra, informa quo foi resolvida a mjg ici.i-
çáo d l ÍMitiroU/t/r ilo trust> do aço pelos 
fabricantes suissos, au.-triacos o ulle-
máes. 

II «-iiicil i lo 1 ' a n i imu 

\V VHHIMr lON, f» 

A commissão encarregada de m m lar 
proceder a abertura do i-áhmo do Farm 
iná está em negociações para contrario 
de operari is hespnnluies paia a- obias do 
canal. 

41» ninrrlcni i i>i< n u f l i l n n 

Foi approvado {tela Camara dos repre-
sentantes o hiH, que creia uma delegai ão 
especial para tratar dos interesses do làs-
tados-Uuidos da America do Noiáe, ila 
China. 

Esta delegação se reunirá todos o» a«-
nos em Sharnrai, Cantá", Ifankan e Tien-
tsin. 

O n l l r n l n d o r o n l r n o i i r e l i lie l l « « . 
p a n h n - P r o r M e i i r l i w |,oll«-ineM 
—O» fimtrjiKi <lw i<R«amrntn , 

MAI>RIÍ>, 5 

Os ernbaixadon 3 espcciaes í xtr»ngí-b 
ros e os princir-t- .in> vieram assistir fi 

lâo nm 
pelro 1-
de rranei 

I I -• 
1-iee-nt . 
cola de I 
dilelo ri-\ 
lb» foi e 
lindo. 

.1.1 ó 
l i 11.11,ll. 

jrof.-

.lo 

f"i iioriica to 
i substituir 
i d.i IVnbil de ti- nt-
a'- 1 t r • 1'crrcirn, 

n ar. 
pro-

iòii á iiifoiinie.-ão do ar. dr. 
do 1-1 t.uto i ri- |'iciiinento em 
publi. o ile riraiiealia, barbarei 
relra í.eitu, pede jair.i entrai 
rias. 

proí nradoi Rerul 
pie o pr i uolor 

t-rancisc. 
K"«o d • 

I-
l-eit.a 
ciado 

iii>|.-ferido II 
'Ie .lundiatic 
•lo-é t-'rulirij 

l.ftil i.. 
pede ii 
para u 

nu |" e 
i colori 

iViiiten 

clicfo 

0 jui/. de i*i-
1 tio Keiiteu-
iaria. 

• Ie li, 
• Ia 1'enlia 

i-fí.ai. 
.1. 1,-. 

lia \'i-, 
i ii|.lr;'iu 
I. tu 

I d-feri 
a Moura, profi 
louuiripio de 'I 
li.-. 11.,-a lie ao 

rtaria ilo 

a 

'si-iliv 
diai, 

S .1, 

reque-

pe-
i|lle 

foi .i infei e.iavüo do sr. < brfe de policia ' 
riqiaa-iiiienlu d» bacharel Joaquim i.ai-.uie, re 
niovi io da dele'j.-ia ilo policia do Campos No 
vos do 1'Aranapaitema para 1'iorlade, jii-din-l • 
paurcueiiío de vcni-inieiitoH. 

Ta im.-nlos i'- juisiia ; .. 
a Aijo-itiiibo ila Silva ; 

.'t* a I.aeinniert A t'. ; 
1 r{ ̂  t» I!,...,i.l S I • ' ' . 

Ôl.fflUH), a 1'oellni/. A ('. . 
'J.-.S, ;t |,ui/ l"retin , 
|-JT$.'I20, ú «I.iiitit míd I* e.vcr» ; 
'J: I SfiSÜSO, á Coiiipanbia do tia/.; 
STaíállO, a .toito .tose de ânt.i ltitu. 

I ' r i<r« i l i i ra .Miaiiii-i|nil 

ifoai-iteii-.so da ('am1?rd aui torisarâ-t para ser 
f.áta a de.-i|.e«a do 17:57l»*!H>0 com .. serviço 

ilruii-.eiit i .Ia rua d.rs t*> ritire-», entre as 
ruas das falmeiraa c liaria 1'iiii-la. 

OS MORTOS 
Fiilleceratil : 

l lon tem, pela nianhtT, necta capital, 0 

revmo. conogo .lulio Marcondis do Ariiujo a 
Silva, Hi-cret.urio do bispado e, ile-ida lUTo, 
capnli ío do Seiniiiftrio ou Gloria. 

l-h-.-i Uin stit:eriloU<quo se havia imp.-to.i 
estima dos que u conheceram |iel.i sua n . 
trema bunda.!;: e pelas suus virludes. 

O enterro re,-di.-:i so hoje, is !• horas da 
ii ianhã, devendo subir o ferotro du egreja da 
('onsolação. 

-Km Itento Gonçalves, no listado do R i , 
(•tandu do Sul, o Krner.il reformado Anto 
niO Carlos Fernandes do Leão. 

—Ifonte in , nesta capital, victima de tu nu 
hemorrhagia cerebral, a ura. d. Isabel Maria 
dos Santos VVerner, esposa do sr. r,iiiz Au-
gusto Wernor n m i o ifos srs. Fausto Angu*, 
to Werner c Septimio Augusto Werner, ans 
qtiaes damos pezanies. 

O enterro realisa-se hoje, ris -I horas d« 
(arde, iluvetido salúr o feretro da Alaiir h 

Glotte, n. itó. 
— K m Giiarat ingueti , ante-huiitcni, o me-

nino Júl io, filho do ur. dr. Adolpho de Mel-
lo, juiz de Direito da eamarea. 

— N o Rio, u 1° tenente reformado, capi-
tão tenente honorário, Antôn io Manuel R i-
•Jrigão; o dr. liernardo Favier Itebello, me-
dico. 

TRIBUNAES 

Tr.insn-itt 

(.ÍC í. 
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iüi-lln 
«•'•ia-lt 

«1:1 .Tû tl 
1'oi » •:;(, 

ti 'ira.» - «; 

inicou-sc 

» . tt n-

i 
<|ii<* d íis';tl sanitária <!v 
,!i'»n! entrou :t I ' ti" corn 
i,a ijro Di-' cont ivliila, 
fU'̂ titiiil-0, K!hs Mm •hítil 
{;» i li!rou (Mu fxort icio o 
corrente o t li"tV <!»> secçã 
poMo i\facha<lo filtrou nu 

i r . q u * . 

lespHi-h.Kl 

lhe. íoi íonectlLIa. 

Ia fazenda 
» lano lv.r-

) %0'J * <l>i lienn-
i.o ofailo para 

n.i niosiua »la-
íjuc csii 'laUí tlt; 4 iJo 
» ilcssa BOc.i õtaria f,eo-
rjofio Ma iicciu.M de 

- •• 'inrio 
c;ipital 

i)t' i •> 
tii-lo 
qllO 

< nTiti-
l n ur. 

oflici > «! 
enviado 

<!it .fiifiiça, tiíinHniittiudo um 
juiz <k\ d'.- ('unliH, dev laran l<» U;v 

ih inapoi-» qu - ll»o foram pî IidtM, á 
secção de l!sta'i:-!ica I>'ino r̂apho S.uiitaria — • 
Ucnartlção de J'.-;a}isl-c ,v c; Archivj do 1'Ntado.» 

Solicitaraui-.u- d « nr. «reretario «In Fazenda, 
providenciai n > nenti l » de r- 'l ein pâ .H pe!:i 
coIJect'»ria local, a-4 HMbsliiuiv̂ nH «lo cur̂ o de 
secreiArio do < iyimvi*''» 'i"- <'anipina», a que 
tem direito o am:uttt *iHc lí:»Itlraziir Carneiro, 
rorrespondenlc aos dias 1 14, I."» e 1U d » mez 
íind'> c liein lî îrn tuna providencia formal para 
quo as repnrü(;õe* liqu-Mn J»a'»ilita ias a 
pai;:ir todas :m h-i 1 i!tiiçò'»s rĉ iilaiM. Tifarcs dos 
\;iri >H nrnccidiiari î  do < u--• 11»»!«• tet-ôrdo com as 
folhas df pü̂ amenlu e in IcjM iidcut.'-- de ma.s 
fornuditlade-. 

O director <lo : 
foi auc»orHa<!o a 
Henrique Marti ms 
d> pieiie estahelí 
ufna ve• que <• < seu 
inteiramente jrraluií 

grupo escolar de .Tundialiy 
ffeitur o olYereciueuito do sr. 
'ro/, para ensinar aos aluiimos 
iiie nto fíxercicii»s militares, 
•us servi-vos sejam prestados 

O sr. sc -retario do inteiv 
«Ioti fi(lf»ptar cm to la* as i 
Mst»do, um trabalho do sr. 
• 1 » F*est den > uin» ! j — 
r i n i f l f , 

R-quinifoti-se da Fazenda 
a .Joaquim Vivcir » tio 

<; >s p r • • s t a d os nos grupoa es 
da liberdade. 

ts i»nblie. 
.1' • • Pinto M 
'//••(/c/rt-í mel ri 

nian-
I * do 
areou-
•o f/r-

» pagamento 
•iná, pelos servi-

jlares do I'ary 

Foi crcrütada ao porteiro da Repartição de 
Tvstatistica e Arehívo d » listado, a quantia de 
15ns, e ordenada a entrega ao mesmo d'- esrual 
quantia, para oecorrer as despesas do torrente 
inez. 

Transmittiu-se á Secretaria da Fazenda, para 
os devidos fins, a folha «!«• pagamento «Io pes 
softf, em c »inmissã<», do H »-pitai de Isolamento 
da capital, na importaneia de 

'Requeira á Secretaria da Fazenda»-foi 
despacho qne teve o requerimento da Camara 
Muorcij*al fie Igtiape e o da Associarão «ie < 
ridade de Avaré, pedin<lo a entrega dos auxílios 
concedidos pelo orçamento vigente. 

ln*|»<*<*torla ( í e ra l «Io RiimI i io 
Pediu inscrtpção para o provimento da escola 

da estação Amerieo Hrasilierme, em Araraquara, 
o profesHor Keoedícüo Knclides Landim. 

- Foram propostas a« r.omeaçíV-í» fio profes-
sor Fdmnndo l>ias fiaptista, para flirigir u es-
cola da estação dos A miradas, em Avaré, e a 
professora d. Maria Franeisea Macedo Silva f ara 
dirigira escola da f-taçüo Engenheiro Brodou ki, 
em ííatataes. 

Ne f pe t a r l a i ln ,%ffriei i l tupa 
Ao sr. dr. (>\yntho Máximo fb» Magalhães, 

mir.î tro plenlf-ofeBçiario do Bra&if, cm Üerna, 

\u.'tourlzou se a líipM-lcria de Obras 
pender até a (juantia de 2')2!{»752 com a 
tuiçfio das chapas lixas das seis bo« c;»s 
d'» centro da cidade, c ilt^iilfl com a 
de «lois conipartimentos e 
«lo mereaiio da rua S, .íoi 

a d«*s-
sub-ti 
Ie I..I.; 
{tintura 

concertos no telhado 

i.< seguintes pagamentos 
d e npregado no britado 
ultimo ; 
1 empregado noa concertos 

l>etennlnaram se 
7l<»$0i'5 ao peseif 

municipal, em maio 
5 MA.ãtH ao jiessü 

da entrada junto ao jKt.sto Zootechnieo, entre 
vi lia Prudente e u rua da Mouca, no mez findo; 

4f>."j$f)(H), ao pessital empregado na coiu-lnsíio 
da p)nte o aterro junto ao corrego da Mouca, 
na estrada de Villa Prudente o h. Caetano, no 
mez lindo; 

2!» ̂ UOO, a Joaquim Antônio Abranehes, pelo 
serviço 'lo ilhiininavao da mu Voluntários da 
1'atrh, em maio do corrente anuo ; 

ao pessoal empregiulo na consolida-
ção e melhoramentos do poutilhão sobre o cór-
rego dati Vaccas, em Villa 1'rudentc ; 

IHOji, a Pasclioal Tainbasco, pelo aluguel das 
casas onde funcciona o Hospital Vfeterinario, 
correspoiiflcnte ao me/ lindo ; 

1*>1$5()Ü, a .louo «Ie Oliveira Ouimariíes ,Tu-
nior, pelo alteamento dos muros «Ia Lavanderia 
Paulista, ao Imigu da alameda Nothmaun, pre-
indicados eom <h melhoramentos dessa rua ; 

a Uertolino Antônio, pelo serviço «Ie íl-
luminaçfio de Agua líranea, em maio do cor-
rente anuo. 

Re querimentos flespaehados • 
.S. I'atila Sousa, Antônio I'.. Paula Sousa, 

d. Franeisea de Paula Sousa e Loja Maçonica 
Piratininga, sobre eonstrucção ; Manuel Paiva, 
Ângelo Ferro e Ignaeio 1. Azeve«lo, pedindo 
approvação «Ie planta—A hirectoria de Obras, 
para os devidos ííns ; 

de João Martins "'iveira, sobre cainirdiões ; 
Companhia Mechanica e Importadora de .s. 
Paulo, sobre matricula de carroceiros; José 
Jampaolo, Vicente Adelizzi e N. Cesarino, pe-
dindo licença para vender fug .s de salâ-t , Luiz 
César «lo Amaral Cama, pedindo restituição «le 
caução —Sim, em termos ; 

de. Francisco Petinas, pedindo certidão ; Mir-
tII heutebs A Feranaudit l>rcyfus,pe«lind" paga-
mento de juros ; Salvador Wessina, sobre im-
posto—Sitn ; 

«lo dr. Luiz Augusto Ferreira, recorrendo de 
despacho—Nos termos «la lei, o recurso «leve 
ser interposto perante a ('amara . 

J>e Custavo Vannnci, Joaiiua 1'retton'1, sobre 
i i n posto— Inde feri d o. 

Viria social 
AKNIVERSAF.IOS 

1'azcim aiil.1,1 ln,j 
A nr.i. il. fram-is'-!. CieiK-l, i-

xun.lri- líii.-<I -l, ínin riiiTiuri.j lin 
Interior. 

<> »r. Alfiiirilre IVrrcira «la Cmta, 1' oflí 
ila Ailmiriistraç:!,, ( ,rri ,-i .J, st, Ksta.J.i, 

O »r. Carto* N'..rlK-rlo .!«• í>oiira \inri»iü, .lirc-
<-(.>r i1« Companhia Mnçjans. 
CASAMENTOS 

ltm«li»m»r- nr̂ tíi («pitai, no ilia 5 .!-, r.,rrrrr 

<1 fn«a'n»nt.> <b m nlir.ri;a tini! Ttiiri- ramo 

!» sn 1. Al.— 
êcretari» d.j 

te 
sr. I ni7. r.i Fatia >la Jlnrh 

tnram pmlrinh'« ,1a noiva, no rf-ÜK) w. n ir. 
<lr. A. ,lc llarr..-. Knrrrto f «enhnra f, n<. riril. 
o ar. Jonrjnirn Kti.-no r apnlmra dr, noiri., nó 
rrRtrioso. n ar. dr. I ii/ Anlortio i s;,ni',i ca 
•rn. m. Witnifre-k- Thirf- I: rivit ,, „r 

'!r. Arttmi Ti.irC- c a >ra. >1. f-ralif !1, r j 

T r i l t m i n l d o i i i a l l r a 

f'iifribuiç/lo tle utithj rw " th 1, junho ilr /'"»'-

CAI.-Tiinin Ijii KíícjiiivXo >iaiiui i:s 

AílUW"* 

N. -1.-71. Capital—I»r. A. .!. Capoto Vali-iit.-. 
Ci-«ar Mattnno i- Niculil SlTricNio; au nr. .tnve-
lu.t M.illit-iroH. 

V. I5'!fl. Si-rra Nrgra — l.aiiriinln 1'inln Mi- Al 
tni-iila i- nua limllier o Aiitouiu (íuiiils Moreira; 
ao sr. Cunha Canto. 

N. I"I72. Capital—l-atiianlo lfilmiro r Ju .'• 
ISorpcs ilo 1'igtioireilo; ao «r. Campos l'cri-ira. 

A i ' i > r ! r i o r Í H 

y. 17"J0. S. Manuel «lo 1'araiao -.fosi' Catn"-
'̂ii" c SaiiMcvirino & (Miva; ao nr. A. t:rani;a. 
N". 472K. Santos—Tfixcira do Sotifa A C. 

.loáo Fitlv; ao Hr. ratiliim. 

( Airii)iiio no KKCiciv.tii ito.N-rii.vKn 
/IvjlttlU^U.' , f IflIU 

N. r>r,75. CtpiTflrv —A jn*tíi;a, Ki-liatliío tino 
iloa «le Toledo o João de Toledo; no ur. Thonmi 
Al vel. 

Agf/ravo» 

S. 4570. Capital-Itapliael Parante. Vilo Ta-

verua o Carlos ltr«.\Mie, ao nr. Almeida p Silva 
M. -lõtíH. Serra Ni-}{ra -I.atiriiid.i Pinto de 

meida i- sua luolher e Manoel .Joaquim l'ii.' i, 
ao sr. ThouiHr. Alves. 

Api*rtltrrfio rirrl 

V. 17.-íO. Capital (latirií-t José Pereira l.ii 
•lniiior, dr. l-Vain-.iseo Solei- do Atanjo l atia o 
oiitr i, ao sr. Itrito liastos. 

Ktlthtiiip.it 

N. 3i8l. Ytii — Manoel de Harros Ciistunlio e 
outro, d. (iertruilrs (.'orreia de Almeula e ou-
tro; uo sr. Arlindo («uerru. 

N. (i'J5. Itapira—A Camara Municipal, Antô-
nio Bernardo» Xotto o sua mulher; no «/-. li.+ 
nado 

N. 1392. Mocik-b—Prado Barreto «̂  lülielro i 
a Camara Municipal; ao sr. I'. Saldanha. 

J u r y 

Presidente, «lr. I rhano Mari-omle*. 
Promotor, dr. Ailalhi-rlo liarcin. 
I.ficrivão, «apilão líamos de Oliveira. 
t.ntriui etn julitamonto, hontein, o r«'-o *«• ,-

mano Pontes Vieira, i|iie foi c.jii.leiniia.l-i n 1 
aiiiioa de prisão. 

0 Conselho i|tie o julfou ora o.otnpnst i .1 i 
srs. Clemente de Aruujo Sampaio, tenente «-oro-
net Ayrc» do Campou Castro, Preliiliano .Io ! 
da Silva, Adelino rio ('.iiujkjs, Alfredo C. IV 
reira, Paulino lítiiinnrães, Adolpho Faííitndr-
dr. Antônio Mei- ado, Artliur llarros, lireimo sil 
veira, Ivluardo \ autier e «Ir. José ISnptiKta I' 
reira. 

Produxiti a d.-fesn do ni-etlSildo o dr. Tauoi. 'o 
do Amaral. 

(•"oriiiii 

n/firin -'K.ciivão, tenente-roroiiel 1 U'i1 • . 
Perante u juiz do IMreito da li» vnra, Cirieoií 
Pastore. negociante ii Avenida l.an̂ .d Pe-í.s-i. 
roi|nereu i.ecArdo preventivo o-iiu BCtis rn-d >t• 
O juiz tendo in indado ouvir o i niuvloi, «pi • 
NO ufipo/, eonoedeu. 

1 oruni expedi-los c.litaes. 
II" offirio—ílvierivão, üosai. 1'oi «lesi/ : . •' > •> 

dia de hoje, á 1 hor.i da tardo, para ser pi 
cedido o exame do s uiidade na pos-íoa d » 
fendi to l.uiz Cartizzo, Hf-udo nnue-ailo-i poii' --
os dr». Ilento Xavier de líarros e Marconds M-« 
charlo. 

Sii|iri-im> T r i l i m i a l F r i l r r n l 
.fltft/iinritft.t, r /Irsfiihitirnfit 

No Supremo Trilumal Federal, em no--.' 
2 «lo corrente, foram juizado* os eê uiní i-1* 

encnininhaiUsi destu l.stado : 

Aqffraro 'fr prtiulo 

S. 7!»;i—S. Paulo—l.Vlator, o sr. T.ivi • í» 
Mendonça, acurávantos, ltertliol.l i Kollni-r ' 
Iroí; apjravada, Thr Ifantlru Mui'»/"' 1'""« 

fompini/. ' AjfuTivo ii'-' termos do ailigo '' 
regimento .—lo. ronfirriiado o dospailiO «t.» sr 

juiz relator, negando vinta para eiuhurnos 
cisão proferi lra solire aggravo, fora «la-» «- . 
poõos legaen, ttnaniinementi". 

fírcitno rlritwnl 
N. 132-Itoiator, o sr. Kpitario P»s- .a ri ' 

rente, o dr João Fvangolista Itndrispn- ' ,' 
riila, a junta eleitoral.— A uit-uia > ' 
n. 

/,'• i 'V 1., f , i,,tt 

N. 103f»—Relator, u sr. I.m-lo .Te Men-1 
revisorts, os sr i. Itibeiro .Io Almeida o 
Pedro; peticiorii-rio, Antônio Cahello liar i' " 
Prelirninarmenti-, jntip.u-se nullo o jnlía-'"'"'' 
do jury, por inoliservari. i-i de f«rmaü«la-l" '' 
contra os votos «l .s srs. Ilerminio do I -P 
Santo e Pi/a e Almeida, liapediilo o sr. l-i '' 
cio Pessoa. 

— Foi didrituida a «ê iriut* flr.p»lla' ã-' """ 
me • 

N. 22*— Appeltente, Ant^lo I.op<s 
appollada, a justiça federal. —Ao sr. uiin»»" 
Kindiliil.» M«H 

Pul 
f rCCllDUiOH : 
d rJf. utii 

, ,„ht com a Cl. 
tujtdM t-t" H. I 

/,'l|f« l,cil. 1 

jr.jiondunti! IIO 
, itl orainentoa 
i.utrus, o novo 
l , ,iti,il der lü-iif 

UUiKuvtt. I' 

1 iüiíkí.Io pelo «r. 

S I 
JOI!K 

Sü> pc ti)iiil 
in i, II iliroctoi 
J- "jlVftl IKIH 
ili.nunga 

'.'ni rcitniãi. 
li.i <lo .loukey-
ii rim 17" rcui. 
r .'iiintp : 

Multarem 1 
j r ter pnrliii 
«rmndo dirigiu 
yMnV/o ífwili 

-'líijkiidti o jocl. 
il!-'|iut<ra win 
iltl LOIll o c.-iv. 
./<• <jiirh 

j . tr-iio ini|Kisti 

Otr. dr. Sei) 
- ia e/iudelatii 
l.tiiilid Alexnn 

Soguirmn • ij 
rmçar iinraajj;1 

l'i i mio li) de 

'1'i.líH, dos era 
•̂•aroH. 

(tire seguir 
ili !'r«tos, u . 
ilrcada pelo gu 

Fac 
CAKRO 

(juando pi 
]: iloin, jielu 
• nio, n carro 
• liiiro (riovai 
i|i:c!ia Marin, 
.|iK-, cal ii udo, 
11 lo eorpu. 

I >o íneto tu 
t .Io da I." cii 
\. locains eon 

L t t i i c o 

• 'asrtiaalft Oa 
ò f'oncpi«,-ão, n 
l i.o Mari-o que, 
uma (rraude «o\ 
' 1 «licrticiidft ni-
ilo ( atulho, qui 

mngue e mais i 
'1'ur.ba coulie 

«.legado .1c Sai 
prikão do criliüi 

ruadioHla foi 
'[i-ícncordia, co 

legnio da 3" 

Htiin pi 
('outra fac-t 

' :tt«(tavclm<i 
j icimos deatr 

Ijtislam íik vii 
l.f.-IOK llltillio.-

i.tucia jii bc t i 

ITontriu ve; 
ii. T.HS4, jirct 

r-̂ tiio toda a 
iMtl ji.iin 'i'.-iy 
I 'iuaôircdo. 

E 
. oxu 

Numa pequem 
iíi Porto tietal i 
linío, rcsultnnd. 

t* p.ltlic.1 O pr; 
raiti na raipti ití .h 
tuleluTlte, I|lle, U{ 
ii-aiido n desoril 
•< i-taUdecer u « 
" c res (lo deli. 
in-:u evndido. 
Vi entretanto 

' i -s, qtie conilii 
t i 'i-liireciment 

Alti i-lievailoN, 
1 • inelionlo no 
; íier it-, ( astilho 
- •it.na um feri 
•IiuTila. 

t'j fa.Jo tomoi 

t'i via Poli-ia. 
A 

N-. iLin .lc. 
HOÍ«. . |i:i fitzoii 
" Xnvici-, no 
' 'pio do Aiupa 
''«-'. |ior (|ucsti 

I lito <1e garriu li 
*..ir> do iniiliito 
•Io lhe h morto 

" delinr|upiit 
I i-nWiua dessa c 

•ti o ecu erin 
1'tilif i.v.. 

dia o foi 
'irtiina, .jiló n[ 
I'tiaccfado. 

h 

LAB 
Top i 

rntMioa: «o 
" '"'o tlerifrfi 

nsi 
• H 

Hera 
Ttid 
KstA 

V i » 
Kão 

Krn 
í »7 
Tad 

» HO 
Hta 

A TI 

m m 



•milia de Ucn.U 
Üiniro tio <'.jinillC7 
»r. .Io»* <lc Qnoi. 

iionlo eom .t Pra, d, 
lilliíi <lu t iu. 

enteada U J mpii»! 
•iro». 

li, lio diu .') do r„r. 
• »rlo «lo A/cmuI,, 
nana M'H(lni, di|(.. 
or ilesl» pr.n.-n Nri 

•o, n ilr. Azr>vp)o 
•ia noiva, 

• Flguelre |.>. 

8 
y, l']nbtlü de \|j. 
u no iifliii enferm,, 
Ijucharcliiwtn , „ 

nlo «Silvio (li> \l 

=nos 
neetn m pilai, i> 
indi* '!•! Ar:'iij,.i v 

[o e, <li:-;do P.ITil, 
Oloriíi. 

havia imp i.rln ,i 
III pellt t-uu eX-
virtude.;. 

, ii.j !i horas cia 
•ctro da egrcjii da 

110 listado do Riu 
reformado Auto 
<:io. 

, victiriui <li) uniu 
1. d. Isabel M iria 
do sr. r , « i z AN 

I''íiu"to Aii(çii<-
usto Wcrn.-r, aos 

, iih <1 lioras il« 

Iro da Alatir: h 

tc-lwnlom, o 111". 

Adolplio do Mi'[. 

rca. 
reformado, eapi-
ínio Manuel K i-
ior Robello, me-

ite-eorouel I.nJ^i 
ti* virn, * .ii-n 

Ia Rangel Pestana 
i-nn MtM cii-d 'J • • 
o miudor, q'i • »• • 

I'1 1 

P n b l l c a ç f t e » 

, Itilll.anli' I iiMinivão inclinai -rio 

,,(„ com u ci'IIiili"iiii,»o ii»h niais fc.s-
,.-,1,1o» CI11 h. Paulo. Aihií. N. D.. 

luúl l.i<l. I'nblti:uçíío infliHul. .Nuinero mi-
,,.i)oii(li'nlr 110 nu-r, .Io iiinlio corrente, 10111 ... 

.. I.orainentu» iim-Ksnrí»;', como «cia, entro 
;;„[„,«, o iiov.i lioriuio da Knlra.la no 
1 filtrai do IJraall. 

/,/,-l-AViw. Periódico HOCialiHlii <|!iln/cnnnl, 
| .lióiíijo Jiclo «r. li. CcirnU. N. .). 

Anuo I. 

S PO RT 
TUIU1' 

JOCKIiY-<'t,l'l> l'AI I I-TAN'| 

Nã> hc tondu formado 11111 liom |iro(;rnin-
1, ,1 (lirectoria ili.-Ma velcrima Koeit dade 
"dvoii não rc:di/ar corridas 110 próximo 

iiiiin«o. 

Km reunião do uulr l ionlnm, da ilireclo-

lia do Joukcy-t'Inli 1'uidi-lniio, para .julnur 

11 rua 17a rcuiiiivj-liippic 

i-' 

IA ES 
l i w t l c u 

junho iJr /.V/'V 

• >1 Wlyius 

Capote Valente, 
cttioi ao sr. .Itive-

rimlo Pinto ilc Al 
iu tiouies Moreira; 

líiliciro e .TH -

Campos Pen-iia. 

•c/V 

ai«o~.Toei ('.': n"' 
no sr. A. IVa nen. 
Jo Sou*a A C . i-

lin.vr II.VK* 

í.;a, HcliíWtiSo One-
edo; nu «r. Thoiuiu 

Parati! e, Vito Ta' 
r. Almeida e Silva 
11-illiI'i Pinto d'' \l" 
el Joaipiim 1'ii.'. 

José Pereira l.intfc 
Io Araújo l atia u 

Harros Ca-itaiilio e 
de Almeida e ou-

a Municipal, Auto-
nullicr; no "r. L»e> 

farreto «V líllielro . 
t . Haldanlia. 

iri-Hiiili-H. 
iarcin. 
le oliveira, 
nitpin, o réo í i-. -

coliiletiifiaii-. n 1 

Cia oinpnst'! il i 
,ii|iaio, tem.-ute coro-
o, Preliiliauo .In ! 

Alfredo C. I'e 
\'lol|iho Kuiíiiiulii 
JlarroM, l.renno 
Joié líaiai-fta I' 

«a-1'i o dr. Tanci. 'o 

ie 

tii oii resolvido o 

j i inte : 
Multarem HX>.-?»HK*, o joekey A. Teixeira, 

j r ter partido airantilo propn.-iialiiH-iite, 
(|imndo dirigia oenval lo Vinil i i i f , no parco 
y,'oifW;/o Mnnloiro <l" Uni rrit,; m u l t a r e m 

i;itíl£lj(X) o joekey J,ouivin;o Júnior, .jue nfw 
di-pulou eom émpeoiio de vifloria, a corri-
da tom o cavai lo Dewleal. lio parco Cnrlox 

il( v'*iy< y « m o r ; o relevar n reslo clu Klis-
pi-nsAo imposta ao joekey José de f i no . 

O t r . dr. 8ebastião l!iba< adi-piiriu para » 

> ia eoudelaria, o cavnllo Tamoyo, do pr-

i.milio Alexandre. 

.Seguiram- para Campina-, onde vão de.-t 
oiçar para nguarilnr a renli/.ação do (Iriiml• 
'umio 10 <1* \nveinhm, ns animai-.- Ni•<• I i 

I t iu l de Ajruiar e Suvil l io Ti I K dos 

i-irtf , 

SM, 

(l-ve seguir para a fazenda do nr. 

d' Trates, a égua Polônia, que vai c 

«Irada pelo guratilião Hlicno. 

eonde 

r |»i-l 

Factos 
Diversos 

t A K R O l K l K O I»KSI1 I IH»S0 

(juniidii passava o:n viloz carreira, 

iltmij pela nianliã, á travessa do Mer-

. ulo, n carroça ti. 2.102, guiada pelo co-

cIKÍIO ( r i ovanu i S ieviunc, atropelou a pe-

i; :c:ia Maria, filha de Francisco Amadeu, 

une, cüliiudo, ficou com leves escoriações 

|nlo corpo. 

I >o 1'aclo t omou con l iec imenlo o <lele. 

(.afloda I." cin.unVacripção/iue tomou pro. 

l i l coo ins contra o iH-glÍL;ente carroceiro, 

l i i t i i c o o u m a l v a d o ? ! . . . 

• 'asrtioaln Garcia, liesfianbolii, reai.lentn á rua 
li Cimcolvão, li. 75, foi u^rwliila por Mana-I 
l Mnr.-o que, por yuestõcH futeis, llio deii 
nu a Kraude nova. ícrimlon liaslaute. 1'usclioala 
! -i rutflicada na Pulicla Central, pelo dr. Arclior 
.le (ut i l l io , (|iie voritleou uma contusão no 

Mügue e luaio a fractura da clavicc.la direita. 
TuviCiu couberiiuento do facto o MM. 1 mil 

^ n-lĉ ado do Santa l-̂ pliî enia, quo effcrtuou a 
l>n»ào 4o criminoso. 

l'uii(4ioala foi removida, p»rn o Hospital .li 
'1'SeKeordia, coin t,'nia do dr. Aaeanio ('eripieira, 
i. gaio da clri::i(TiM> ripeao. 

H i i h prêmios da Esiierauçn 

' onlra Cactos não lia argmnoutos. In 

' ' ' idwtavelimiule é et-tu loteria a quo mais 

j remios destriliuo a seus fr«guo/.ep. Não 

ba.-lüm as vinte sortes grandes vendidas 

iif,.=le6 ultinioH dois niezes, etija impor-

i.uici» jú se eleva a mais de '.t0():0003>(Mlü. 

Ifontem vendeu mais o bilhete inteiro 

ii. 7.nr»4, premiado eom KirOtiOÇOOO, bem 

como toda a respectiva centena, remei 

i:dfi para 'J avuva ao sr. Joaquim líritia de 

I imioircdo. 

E n t r e T n r e o i 

I. l oi deaî M.. 
•de, par» Her 

lia |n««ia d ' 1 

• imuiexlir* pci i' 
rum c Marcoicle Ma 

a l F c i l r r n l 
'ri/ifí irfxH 

deral, cm M - - • ' 
h oh eesruint1 1-'* 
ido : 

rtirilo 

o «r. T.c.i ' 
lhoMo K-lln-r c 
tlr;/ \f.in»f<'< « 

n u ilo arlig» •"••' 
i o despacho «Io , r 

•ara endjarpi" » fJ' 
avu, fora dus c-'1-'' 

yral 

átai io P u » ' » r' ' 
líodriaue i 

ne-uia detisão J " 

htH 

,iii-io .le Mcn l-nC' 
lo Almeida > 
o Cnlwllo liar i1 

nnllo f} j n lwnc " " 
le formali.la-l' I' 
erminio ' , " 
iBptili.lo o sr. Kl'''* 

niat* «r-r'11"'"'" 

mio l o p n M f . l ' ^ 
I.—Ao «r. 

• . « r u i tu j: ii:iii»n..\ros 
^uma pequena casa de eomniodos da la l"i-

i: 1'ícto (ieial deu-se lionu-m um |>e.|iieuo eufr 
I I Í I Í O , resultaiulo saliir alfruosferidim. 

i» puuicne f/raudo alvoroçoipu- se estabelece-
r 'lo na rut/nrin de»pt-rlacain, a aUcoi;ão-ilo policial 
Vuiiilante, (pn-, upproxiti>aitdo-sf do local e veri-
.-aiiito a desordem lie alli reinava, tratou de 
'-ialíOteeer a ordem, procurando prenderes 
0 c '.rcs rio delicl • o ipie não coi.scgiiiu por se 
uiMi evadido. 

entretanto di-isirmi com tn-s Iioinens fi-
1 -ioh, que condu/iu ti Polii ia Central para pi-es 
' ' (.flarecimentos, 

Atii <1ii"/atlos, nnda (|ui/eram di/er, tendo si 
' • i-'ieíijado lio ffaliilicíe inodii-o, pelo dr. \r 
•i crd' t astillio, Aliririiam Soruez, que iipr-r 
-i atava um feriincnto na região juu-ietal r , 

Tils. 
Pj fado tomou coabecimento o ilr, \ieariio 
r i l-j*-?', f!i-li".'u'i'. di- fiui:i- na i-t-partii,;'-» < 

ila Poli' ia. 

Assassinato 
N-. dia ^ do corrente, ás In 

1 " " ' . na fazenda agrícola do sr. 
*'• Xavier, no bairro das Onças 
' 'pio d'j Amparo , o nacional f.uiz Manuel 
!'»''. por questõe.- (le eiiiine, desfecbou um 
In., dr garrueba, n queima roupa, rio cora 
>,.io do iiiiilaln Ivdro Franei.-íeo, produzin 
e -llic u. morte iiistaiitaii"ameiit(-. 

< • delinquenti nelia se recolhido ã cadeia 
oublii a drs<a cidade . rynicaioi nk- conl'e«. 

oi <j teu crime permite a.- iiuc-toridades 
J' 'lici.v -, 

dia J'oi fei o i xame cadaveriço na 
"rti ina, que apre-eritava o corai e/ t 
1'bacelado. 

1'ltOHbKMA N'. IH 

r.MOMA 

A*,* clini i 'i-tlns 

IX> 

NA TU I REZA 
l i i i 

Shl h M 

:.MA N. 111 

. II Mt.MiA .Mi l lll«rol'l(l.l li \ 

" -IVio .. pó no vaso para subir 

bnreação. 

PlíOIil.KMA 

.'KAII.MIA I 

irmão fiel. 

vl i (t)'itjb'ji<t 

S. '.'0 

\ AL, 

Kuciliil"»—Sai.tos 

1,1-:M A X . 2 1 

MÍAIIAJIA Nro-III^AI.A 

2 — T A l lia o unimal j.or 02(1 réis.-rí. 

Josc Fim> 

AVLSO 

Só neceitamos trabalhos para o prêmio 

nté o dia lõ do corrente. 

COl lUEIO 

Vtyhr. -lísfá inseri pio. 
balhos. 

ecelii 

K . Nurio 

Ira-

N o m a r 

SANTO», I» 

ICutradaa : 
11» IJueuos Aires. eo:n Ti dias de viajem, o 

vapor franco/. «Poitou», de I t o n e l a d a s , cur-
íra vários jícneros, eonaigiiado a Anlunen dos 
Sanlos \ <í. 

He Koutl.ainpton, com dias do via^nm, o 
vapor int-li-/. <Ara)juu-, do .ri!)i7 ti neladas, car-
ga vario» neneros, consignado a Nallian A C. 

Ho Jtueiios Aires com 4 dias de viagem, o 
vapor lógica «Õlydc», de ÍW51 toneladas, carga 
fmetas, conslgoado a Natlian A C. 

Sabidas: 

O vapor inglez «t.'l.vde», em transito, para 
Sou tliuoi ptoli. 

o vapor iuglez «Aragon-, cnui eafé, para 
Buenos Aires. 

O vapor francez <l'uitoii", cotu cale, para 
Marselha. 

O vapor austríaco cDorotéa», com vali s ge-
tioros, para líu.-uos A irei.. 

1.1SI1IIA, < 
l» paquete allemão «Tljuea« da lliuduirg Sn-

damcrikauisclie |iain|ifHctiiffalii-N i.jasll- iiafi, 
rliogoii lioje, lis 7 horas ds manli i, pioeeilcnte 
dos |Hirlijs do l.rasil. 

ii puquelo idleinlio <l!.ilii.-. . Ia liai 
Sudaiiu-riltaiiisclie HampiV-leiía! t.s (.-<ell-
saliin boje para a liaiiia, l:i" • 1 - - Jam ii . c 
tos. 

1 .\s P A I . M xs , 4 

Seguiu liontetn direi-t-tinente i-ara o l:i > d' 
.Imii-iro, o paipieto - Mi-e. l>za», da ('unj auliiu 
Lloyd Italiano. 

I iakaii , 1 
l) paquete f'onlilU-re •, s.vuiu para o 

ante-lioiitein, ás 'i liora» (Ia tarde, sendo 
esperado domingo, ás J horas da tarde. 

Pauv, 4 
U paqueto *S. .Salvador», saiiirá :is I horii 

da inaiiít.i para o Norle. 
M . W Í A M I Á O , 1 

Sabia li intciii para o Sal •> . mi. 

'•urg 
li.lft, 
Sati-

Iti. 
aqui 

Alves*, da Kmpi-i 
Freitas. 

CliAUÁ, t 

sa l(ra.->iliiia d.1 

da l-;,npre.ja Ura- • ie \av. 

ígoii ia 11 lioi-aa da 
Ia tarde para o Sul. 

.-alves Dias 
(.aio I n-ilas. 

—i i pa picte • Mauáos • c' 
iiiaubâ e aaliir.i ás 2 horas 

PKliNAlllirco, -1 
I. paquete aileaião 1H. \icolas , .ia ílaaileirg 

SiiilaiueriUaiiisehe liampf. hiiTaltils (ii-.seü. Iiaf;, 
chegmi hoje ás 7 li iras da inauliã e saiii.á j,r • 
vnvi-linento ainanliã para \'ictoria, liio d:- Janei-
ro e Símios. 

hora- da 
Ib-rmelin 

, dn muni 

Associações 
(üm.mio ukí--rtKATiVí» hktí: i»k -KTi;\ri'.i:<» 

Titn HMf»cíinl)lt;rt havida ultimHiifiite m»Hln «.»• 
«'iodado, foram cd»Mto.M o» Mr̂ tiinh-s «rs.: ('aiuil-
In Hordoni, presi IfJiitc; I/jurfiu/c» Ferra ri, vie«-
prcwidciitf; Ãntuiiia Avalloni, n, « r -íario; \»1 >• 
iii»> I'. da Silva, tiiCHoiiroiro; INu.o ('ap »l>iani'>, 
1° tncctrcHala; riamiiiio M. Hiivn, ti" /Iito; IV 
• Iro 1'iciaiii, 1 fiscal; Antônio Quindiri, ti' tlit«». 

A diruetoria provim* aos hochm que oh ciimuíoh' 
ttrrão lo»jar na sodo sooial, .» tua Floroncio d<-
Ahroii, 22, to-lo.4 doiilinij í.s da-5 õ horan da 
fardo iíh 8 da noito. 

( j:\Tito artístico i»o í:jx<ki;vatukio 
Convidain-so todo.s os socíoh para a Ht̂ .são or" 

diitarin a roalinar su lioje, ás 8 horas da iK»itc, 
ita utntü social. 

ri;»»i;u.\rÃo i»ah associaçmks oi: sfn <di:i:os 

MCrifOH Iv31 H. PAT f.O 

Mata l edcraçílo ofrccluaríi a reunião dou seuH 

delegados na próxima sexta-feira, 8 do cor-
rente. 

ti;nn.o \«'AI»kmu,o o.vxr: dk atíosto 
Convidatn-Ho oh socio.-» para a torneira se.HHã° 

ordinaiia dent i a/remi içã i acadeiriioa, ti roali 
sar-ae h >jc,a<j mo »dia,na Ia -n! lado de Diroiio. 

LABYRIWTHO 
T o n t e l o <1<* J u i i l i » 

I'|.| M o - : nr, rnirtvr rio n>rlh'n li.ib,t!/,o 

I0 1) r ( I n i f i n i t o i , 

1 ' I IOBbKMA N. i : 

l HA RAPA ANTI.- V 
Sempre alerta 
Tndo olbamlo • 2 
KstA mudo 
Vigiando 
iNão hesita 
K m madmear 
y»7 cm 
Todo ficar 
b for cima 
Vão M i Hk, 
fc ta sempn 
A rei no r b i /. 

he. 

ikfoiüiaçíis:̂  
Q U A R N I Ç i O 

Servii.-o para hoje : 
Ajudante geral, o ti-nente Mil. ck. 
t> corpo de cavallaria dara o oflicial para 

ronda dc visita. 
0 I" liatrtlliãn dará a* guardas ila cadeia e 

Policia, um ofticinl para esta e duas ordonan-
i;as pura a sei-retaria do fommando íftr.il. 

-t" liatalliào dara ai guardas da Polieia e 
Hospital e um olii'-ial para a guarda da cadeia. 

A guarda cívica dará a , »r.;a para ocompa-
nhar presos nu Fórum. 

Os demais cjipos darão o serviço do c.is-
• ume. 

Tocará no Jardim do Pala.-io a I" ser<;ão. 
Amantienae de dia. catsj .Marciano. 

• 'niforriic, 

SANTA CASA 
Mappa do movimento do hosnilit, n> lia 4 

.le junho : 
Kxistiam em tratamento, filí>; entraraai, 'JJ; 

naliirauí,27; íallei ura.n, existem em trata.ocn. 
to, 012. 

Foram dadas 117 conmiltas, sun 1 > IHH de m» 
dicina, 2o dr cirurgia, —de gyim o|. .gin, — ,|e 

optitalmologia, c Ifl ,le olo-rliiii-l irinxil'>»i.i. 
1 urani appIieadiM lil pi-quet, ^ i urativi>s 9 

feitas .'( iqn-rai;'M s, sen Io 2 de alta cirurgia e 
1 de pequena cirurgia. 

A Pliarrnacia .Io lf'.spital aviou 411 receita?, 
sendo L'tt [.ara o »-rvie.> interno, 193 para o 
serriço externo, — para o llonpital d * l.aza 
ro», — para o Asylo de M. udii-i laile e — par.» 
Caaa iln« Kxpî tot*. 

1'allei eram no Hospital Inderlandi t õuaeppe, 
italiano, Kditli Amélia, | .̂rtiî i,e?.a. 

ASDOCIAÇÀO PAUL ISTA DOS BA NH-
T O R I O S P O P U L A R E S P A R A TUBER-
o u L o a o i 

Ihirãn consulta» le.je, 6, no l»is[»-n*ari., Tlr. 
Clemente (erreira, * rua fátiero Ba lar A, n 2 " , 
das II Imra-i rei meio dia, " dr. Tito ile Sá, !•, 
i.i.-i-- dia á I t:o-a, r, .|r. Antonio d.-
Safh-s. dl- I hora as J, n dr Cláudio de S.usn, 
das J lertas ás a, n dr. I, IU Ribeir», e d » ho-
ras m 1. o dr. Montei/1 Viaana. 

lloaneilaila dl Imnilgraiii 

(is exame» Imeiereosotipleo» seiãofeH"i todo» 
os (Um ntel». das D ás 1 horas, p.-lu dr. Mon-
tei n VlHIltlll. 

HOUVrrAt. t»E J.AZAPOU El>< C.UAPl»A 

lúlativlica .Io Inex dn maio de PHHi: 
l,\i liam ini :iü «le al.iilpi' n -- | ;i.--- nl" 

entraram duranln o nr-z í, saliiia n ''-, cxicliai 
i iu tratamento 1.1. 

Homona i (wclonoo* 0 0 , entrAnfolron Hft 
lheres nucionaes II, exlrai. iras :l. 

Iv-i,.'ila3 ri celiMas durante o nu-/ de i,.a. • ile 
IftOtl 

lio m. dr. Álvaro (iuiiiini.iea, d cuia rl"n s sul 
felinos, 1 chalés ilr Ia e 2 -jcias d- • af.-j d;» 
Kocicdailn ila I o,maculada Com-eieiio, li'.l pei/Hs 
le reitpaa feitas; do hi .loão ''iiinarg •. I pei,-a 
ile iiscado; do sr. direi-tor da fiduica d' leeidni-
do liom líotilo, 4') metros de ab'»lávrlnho e Ml 
metros de riscado. 
AOENCIA OPPXCIAL D£ COf JN ÍKAÇ lO 

£ TRABALHO 
Odertas 
< (fferei em so 

( t 'H : 

C-obinos : 
r>4 famílias para a l ivonn i-atfelr.i. lotu õí-

petis >as, seii-lo'ít famílias idleinâs. I-' iciatria 
c.a», 1 -liuitgara e 80 iUliunan. 

Apanlin.il' les de café 
i iflercceiu se nos diveraos mu Icoe 77 fai.. liaa 

eom 2iii> pi-M.oHs. 
Trabalhadora* diversos 
Offcreceni -e J Iraballiadorcs de terra, •"> lior-

tel.s!s e 4 eoeheiros. 
Artistas— < Iffeiccein se ; 
4 carpinteiro». 
I tintureiro, 
1 oleiro; 
I colifoiUiiro; 
1 Miei haiiieo; 
I tecelão, 
fi pedreiros; 
ti luachiuislas; 
4 foguî las; • 
I fornolro; 
) caldcirciro; 
1 ferreiro; 
1 piutoi. 
Admiuislrai.-iio de fazeu Ias : 
Ofli-recein-sii- f> adn.iainlralores o 1 tscri-

vães o'- auxoiares 
Servi-,-"s doiuohiieos 
I >ffeiecrln se .1 i ope.i 
Tetras parti. 1,1.ues á 
I IflViecelii 
1J idipieii.-s ilo terra 

mil pi s, e I euifeitoiia;.. 
líòa lv,peiani,'a , 

ali|ueiri's de terra' li- a, .- iidVJOcin mat-
(as, por *,t)ll$, em \'illa Colii , 

lilí ídijie-ires ile ti-i ias pira o'V e -• 'oi . 18 
em ma'tas i l i em rap.- îras, I o l-.oiyJÇofo, 
distaule K kiloiiiel.ro,i Itspiia . 

1K al.|iieii.!s ile leu-as liòa.-. i -o lo.oofi | 
de fítté e bemteitorlaa. disbuitu 1 i. ! iiiutiotf 
de Serra Megra, por 8'000$0iX). 

Pi-0'-uias 
( •ol-UiOS 
Pi iiainiio-ic I .!- i p.r̂ i a 

lavoiiia i af'-i-iia. 
Silari . Por auno <".->$, l.",í. 7-f 7."i|, >$, 

Só», e 1'iUÍ., por mil p s. 

A peilhlow 
Vtndo c cuv indo 

A viâ f iu 

I«1c1lf M li. 
V II fn/.ri ;|< t 

eionudo a 
)(' de «(Mili 
dos â o ' «d)-
vidos do a|ij. 

lio c-in 1»oa hora o il-
\ lY- n - . IN nlta n h 1 
imrle ,i i (« MI pKkpoi'-
• -.<•. in.ii • d<- um i ii-f 
r (jo jM i l » a îfimotlo 
. Ii|iii'.li:t' , di }ii'r 

,1 llit.- dl !•«-inoi:i 

oo/inheiros. 

roxa oom l afcsal, 17 
t» akjr.uire, em 

r 
1 

r.u i 
1'...- .li.» 
folhciU !5ü, 

1Í(|'0M. 

Apanhnd »res de ra v 
1'ni'''it;iiii-b' 1 2) f:*:i» 

Sal ai i1 !' >r .r>.) lilr 
'rr.vli.dltador v-í dive/s 
21 )•' • ji ua H'-r. 

dia, c >!n rjoinidu. 
(>'1 p:\i a lio . imeato 

a i»ee >. 

11$, I7é" •) 

jlV» e ''>')•) 

de » l i 

! 

• 1 

oarpi iilcii' • fcí'i«,ii 
ferreir », f»S a 
fo/itrfiiarurx 

•iraí em NIKUNM Ĉ IS»', 
!M lott ii" Ninití»> ,-al>ur. 

AS.ím, 77 no S.to ISornardi». 
- tendo lot de f> a 82 I 

« :;(»* .. i («ri 
ÍTMimiífranlî  o 
lan Mi d«- .i iiih ', .. 

L.U(K) IMMÍKI ' : 'NTES. 

Iminî mnlo.'* «•n?rad< 
Filtraram hn.jf, •» » i 

pelo vapor A r;i;'un . 
('ontrato.-j i«.'uliznd'.> 
< 'onl rataram-*;} bnj.' 
Coii<1i';ôc.H de )>.t̂ am 

elooH (.'iloni.n*^ d 
A<H que (pii/.er 
r̂almwil 

In/ 

ílminieiu | :ira a «lofi na d-» m u «ra 
Uillio, o» ijüi /aibiH pt.Ia nop»«pi » I ' 
<;lt>. voiii a 101a oxji''rla (o ri luzi 
d|s»iima pola i" in i iu i. o o Jtirr«» 

i»< - t ii i : i . n liado 
i:tfprcvÍKlelevarão do t iiid<i«». i 
da ijtift h. c < . Irm \i*i • tem ou-
\ iflo, < i»m uma íii an- rtoili im.-a i»o 
d(M4-nvol\ i- • oto o 1> mi 'li ;.i-l« d.^ 
mwsas foi\iH i•<111<ai; r nofj.vi 
ddver «•.-•;»« rar »pn no pnim»'ro | • 
RLVD«» preslilcfieJúl R< i ullem um ii-
diM inU iĴ cnii-i- o » iipî Í"''» ii''h 

ti'jo de .:: - • i< iles ap>nta l« -
ĉ iaH ' ausi • o noiav( • | ara 
qiin-N i n ji.t-di ô tao por H .a 
vtv, elaraim-nfo iüdi a ê 

Àitida ni;'«' i' i i ,a i oi 1'finym-
hljeo ouviu h. i •<- . do digll ' »'« * 
rdira íiinu, •oom|»eU>.ntÍP8Ínio stipe-
rintondonto da usina do <'i>»-a<', " 
oflal>ol« i im, ii! . o, i I' I • dr ínoaifem 
ô dcHtilla<;u i »li. aguçar, uma «-xi»' 
sî ô mimi'i"-a M.hn- •» i«Ht i'?o da 
nò^a lavoura do ranna, a* diHi« 'il 
da len roru ijuo In- ta o« meios d«* 
as debeilar. À criso i Jo pod»- nor 
mlijs apertada, o (pn- quer dizer 
•JUI' a LI» ccNKida Io dr a ICHOIV-'!' não 
pato «er nmis urgente. Não paieoo, 
entretanto, qm; haja d i parte d n 
p<kli'ros puldir<H îand« ompenlio 
tíl/i fn âlitur a i xpansüo de >• Jti 
rno1 '|t;o cila io«po*r. Não so t<-.;i 
bom iiitida a viaão dos oml>.iro, 
chi qii.' »(« dobatein <»s pr<»du- ion-s. 
outend-iido sc, a inlluom-ia dr 
prim ii.ios eeonou.i IJS estreilos. (juo 
t*o ctianto dr ir.ia onsr do for 

«ui<'avada por vicio- induHtriai ,̂ 
que as lei* naturais «lo coimiiTt i i 
o o liom sc.íso dos UN«noirof4 (inal 
luento ívn ri. irão, O sr. dr. .MYons • 
remia, que, dominado v»or outras 
idé̂ » <• e-iMtxri» numa escola mais 
pratu n, em cpntaeto eom oa protlu 
etores, vrr.lieoua gravidade «lo pro 
Wetna o as exî iw.e.ias da solução 
ÍMMnediftia, lia «lo rerto, prorurar 
rffS'.:a!ar « íuíiifi.-ienra das admitti-
tra pa r idas, i -r d » em prai» a 
os íippa»-1*11:<>H do protirrio cpi-* a 

lava 
Ĉ IK' n 

pio I. 
nua- -
no 
miüi' 
ròm. 
raçà > 
dii i 
nos \ 
o ' • 
for • 
rurs-. 
/.eirtl 
si:»p! 

ao j 
!![',..• 

!•':>!• a 
no ' •• 

venio • 
l.; 

a ha ta., 
ú i»tias V' 

.Situa i/ao 
.'> ! » 1 li « 0 

aponta ri»- i 
• ntri-M t I. ' 
• il ó i s!.l 

-a 
\ M 

•US Ili. i 
C.f paru 

ol (qm lo a fácil entrada do nnsso 
produito, «pie mioÎ h n'.' ,itaio »•!!<*• 
loMfimi nle 1 tjiua píu^unla íjue 
não s- pui- d i\nr dc fa/cr s loj r 
(jue -o a'*iguala a falta crc-cide 
dc me rca 1«» . o na • «' i * • . -i 
que a lormulaliio*. . i1' > 
pude dar n-ai -r • mi,' di 
i. ih.sa ineap.K idade p •!!.! i no I*• • 

ii-. j ;ati. • «Ia J! H lidn i .-t" «OS 
j.roduft«»s c da mais rrpinvavrl in-
ilifftrenva pila sort/.» de oi..a cl,.-̂ o 
rpir lepn •'cuia parlo da f- rluna 
publica o 'jic ( tí't as im a » d(.,-am-
paro. quaiji « • • iuina, quand«» po 
«li.i, ii H »mbia de u.'ua ada i / i i r a 
«.:••» iutolligcnto, aeliar-.-e numa si 
tu u/iio «!o desalojo 

< t Japito é por sua vt / n u i . i 
cado que p-.d<Mi.«H i m oa ita- ju-j 
i . l n j.« do « tito dlspt tar. < <m 
pou«-o dinheiro i-t i ria poii -. • ido 
um navio que a titulo dr ospi rion 
« ia f- se Jrvar o nosso a--siuar 
;: ji; llr imj'< rio, ««nca.rrê jiudo s«-tia 
nilsnfio pessoal cíijhix, (jue «HÍ fuji 
<Ja um c< nlI / «'if pr-;j ari Ia. I : 
cai . i d«í biiU.oi cru.';id->4 •'» espi ra 

de vir 
let • t ra 

iiiiii' i d-

laçam 
ir tunfi 

irar, i 1 «> .lajmo r m 
excellento, que (•onsoi 
mais «lo quatro milh 

Ki' niH • oom ton«l'-nciaa paia au-
gmentar. Assim vai vegetando, des-
protetuda, a lavoura dr eanna, a 
qual, ii"^ momentos niuis angustio 
f os «Im. cri-o, sr leiidua em tom de 
consolação .i juseessldadc <!" »e re-
• i/uar ante a lei imperiosa da of 
ferta r da procura... 

r<-lízimuito «\<ta i-i/b-a do fatalis 
ino muçulmano osla pn strs a íin 
tlar. <> sr. dr .Mfonso Jvnna vi", «lo 
perto o mal e sa'>e bem a ô .a Jio-
i i «í que ('* preriso f izer para <» re-
parar. As idéas que ti. e>« . jiensa 
pftr em pratica no rro, no ••>«*n-
fid,, ,dcf"0.di*r a pro iiic./. '> na 
cional, são 1 
cidas píf.t (pie se 
ma eontianca que 
leiro iniii if jía e." 
nuii.il o «1 » pai/. 

blo o v 
não tenha 
O iijmtic 
restir îment 

lir 
i íin-" 

qill 
n- > na • pod«> «imtmuar 
a tal ' » checou a 
voura, toi ];orquo o 
;«oubo cumju ir o « «i 

pio, se 
a i o> a la-
^nvrno í.ao 
iever. A nua 

• i'uaf/i:o nao 

sr. <!r. 1 ,coj 
por rs!t> ui' 
i .11 j ••. u ' 

:-idri 
üdii 

JUO <ir-
.••l<lo .1 
itiVO tl 
me/es 
e, Al vi 
«l I 7 

real monte pura d« 
«lis o cm Campos 
, do r. dl...-*, •...! 
. m.i . . d • dei?;;; 

Catteto o s 

IC: 

do cambia 

l>eh. 
cr:. 

.1 da mi 
» íuecio 
subir «' 
• * tb cs 

'J'LLOAOLIRI 

p-.,a .Ia, 
l.o I illusii 

mais 
-jo 
-- i> 

.i. 

d» .1-

•uio. 

I s 

pap.-! 
jor.iae 
oi !no I- l i d 

Junho, 7~C6ant9 Antonio) 

I I IOl I lOOis iOlMI P 11' l-s iplein 
i|iii/.i r esle pieluio ila l.oteiia di 
.-. Paulo liieja-.l' a silil a^ríliM de-
a loteria Casa l.ol.-ilca, rua do 

1 £.. ;,r"o, \ ejain as i Srcular. * pru-
uliidas. 

Em prestações 
( O.)/ OI , s / .1/ r u r . M [ ( ) 

J.iia», H-iff ula'ioiu< ile paiade, 
Ouapci-tados-j», Ma=Uiuas 

da coatui-a, Bonefr.lai, 
Clir.i»;»* da aol oto 

I R M Ã O S M A â E T T I 

/'í(ri /lrit/(«t>ii > 'i<>bi('xl n. 'fti 

ZLo C a r b s 

li-; 
ei.t( , 

o «lia do 

t-IV 

para a 
re îoiui 
ter ti«l . 
proxinu 

id el«-
«lia J7 

I«|. 

A-: insc: ipí;oes j ata t o 
tiuuaião at̂ ' 1- d«» corv-:'Mt 
som prejui/o das ja (v̂ 'sti*n 
jos luiíarrs ja esiã«» n.serva 

< '<>:u <»rrcntementv oom a 
ção reyi;>nal, fca aiierta :ité 
ma data, uma «-utra e-j«e 
vacca»« leileir.t-, na ai.cs 
t rancei ras, que p)ndu/am 
quantidade de leito e maior 
lâ .-iu dr inant .:-ii;a. ': « ei 
loioH p ira as que < • ineie í̂ 
cerlamon. 

Pa me .111íi si»!'í auf- i iní 
mi .s a.- mauioî tts Içadas 
sii/ão ou aii mesmo faiuKa i 
do e.»tas dup'o jiromi' 

Jau 5.-j»uida a«»s .í «lias ia 

rxp. ..o 

• al di 
11: i o v 

mai^r 
poreea-
• I pie-
reu» po 

Vir; 
V o. 

ou11• i i tl "•> 

j;i oduet >s 
i' - UíiO. 

Pura CS.H< 
pç.Vs qu. 
r íicit li i 
f« iras. \•:.-•! 
«.w romuna • 
ti. uis)-, 
Vt lida <>S ^ 
donas. 

1-v ( arl"-; 
de i> Mi. 

MO «LI 

do I' 

•M" 

ispeci.il a-
t.i-.«» ,am, 
) primeiro 
"to in̂ revs' 
iu lt:stria • 

•aoiar»*m • 
oduc'.«á.s c 

•na 
t-.i 

das 

1 d« junho 

\ ( 

0 T £ R I Â 

o r. ie-

1 

,-llto.. 
Ilsia Io 

pairar 

M"-

ile i. 

dia?, deoois di-
Ao.H 

lio n.' 
pra/,o 
Mnte. 
L O T s n í A a 

llísini, i K'üral 
loteria da ('apita'. 

L'.*iõi;.. . . 

a i 
u-
• i p, 
para i 

I'. 1 

-...Io' 

I-Illir. : 1, 
ii ! i lion' 

I|I)'I$0I| l 
1 IliHIS r i 1 

."iH CIIK.MI I. 1.E 
|i;jf¥l. -j-jtjii. 2Ho|. o.Ví7:.', 

ei-.f a iu - iu: 1 ')o> 
i.í. (ij.vt, to i i , ' aiti. 

:ii:I:I.I 

4 .:•. 
I-Pa.l 

ti 110 
•|(W>. 

CIll.MIOS I I. .'O-

114. 701.7. so|s, ||(| [S. III]' 
lã niá. Hir,o:i. 11oi>. jji;,"; 

j-iolii, -J'.II:I;;, itn.itõ, :;:i'ií 

ai'I'Iio.ti5Iai;5i£s 
•_'I8ÍIÕ a L'l s;[7 

'.,. 1 u •_'., '! 

-J 117 
I !|s-J 

n;;il.i a IIÍ:I:, I 
ih:-i 

íil s40 
•.';..-.:,o 
1 -"Min 

.'OU; ),).) 

'Jlsi u-i 

ii. j -
dia. . 1 i a > 
ral a i. . i .-
a 11 7.VI.HOII 
O., ,-jlltl I,,.. 
univ,. e <••' 
\ ai, i inliiiiur 
os ri * de uaii 
tiarn' .1 ip,. 
1 !'Ji ' -,u| e 
I-Ill tailia 
lar .-.).-
br ei. \ .»:•» 
mais i s, -
• •tpvirt/ii, . , ' 
• • Ann"iiia 
•ia tantas -
NO Voltai ,. 
sii;ipriui( . " 
um nono « r 
hAff novai, p 
:»7,le, «iifiui-i. 
do agrÍRuliuRi 
mt-iito ,i mo 

. i-i i>I| • 

i » 
• |.| I. In .•! 

au '.. 
\ % ^ 

se iiiatalta:.! 
d . :.,;.ri.ln 

l.aliall , pau 

L X T R A C Ç Õ E S 

- i : \ T i t \ i > -

K o j o H o j e 

, 20:000>0 u 
I lllli i, n.i, -_'o$ \ , . l imos, IV) '" 

A m a n h ã A m a n h ã 

B / v * 

S.IHj yi)il 

ll ali 
lir li; 
it-a-u 

- I ->•*-

I' 
11 n 
.oto 

«ia i i 
lati • 

. ,, 4 

Í ! 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 — 

m 
4 ,̂ Ol l-los 

Fur 4-fOCIO 
Ç t t v U í , li 

t-v< r a e c i i e » 

• I" ai 

1 ! d.-
I I -

30 se jnnlio 

io o K1J.0 l.l 
;:.-i x>$f)oi> 
to (X».)$>K)0 
,0 o,'iî mn) 

i 

r » 0 : ® 0 0 $ 0 0 0 

O.. 1,1 l„h 

»,.,!'/ rn 

Kit,,. 

l.o Cíl I 

lld.l I,, 

total d- J . t " 

o :; i, >í >< i • 

l i e 
iji-

P 

Vln.-.l 
o.iflll 
IÓ:I:.I 

II. 
'̂1- li i l'l!l «J . 

Itll/ii 0 1 
I',. Itll.l 
1 Ií-» 

l();ll':(l 

«K-

Todo» o 1,1 ,, 
'1'odos ir, ii tu -

Teli tfratnuia i • 
Júlio .\nUlii— ri 

rmin:u! r. em lèm I -1 

i ...iii.t io cio ii tem l'.4 

i pel s a/t. .!•• i êrae . -ir.̂  
•ii .V ('. 

Ias o resulta 
da Iiunt '., 

Io .Ia 1. 

rilfcMIo-t »K ló 

7'i.i 1 . . . . . . . . 

Hi 
yr.iict 
2X'j7;l 

'Z PUfc.MIOS 

o772ii 

* PRÊMIO* 

813 l Imi ÍI | a 177i 
.WuOij 

11 l-ICK viuh 

i K V 'I l i ax.rao 

I l i v I iI M» 

liiajOilíU!*) 

I o HloiiJOO 
i m 

IIK ÕIKlí 

ne 
•jW.tc, ,;ti-_i, m; 

»:;i;õ,s 

:•) .101: 
2i;:i7'.i 

I I ! 
: : i/ l l 

i -.(;_•:> 
1 IHiO 

4ÜI..I 

AI-PlioXI.HA, i») 

L>-.'Kt| 
14,'I-J 

i'ii'i71 
1.1 nó 

V.i.t.l a 7tkõõ. . . -ij i j 
15 a 17. . . io >t 

a IWI01. . . III >i 

a . . . 

i n í í i n 

7i.1l a . . 31» 
I I a ü" . . •Ji>* 

oiillll a ü»il|l>. . . LU i 
Sf>Xi71 a . . . 

tolielaih» •! - l.f-, '.a . t 
^̂ ais um <-.»i»« uui l • •,• t - • p, -p. 
i.i para no; !t-;wnai-ji p..r a. í.., 
i.inio ii'MS jiri i-.-a,n.i-i <!e < 
eierra l m de de . ivove, 
ptieaçpes iudosiriae^ d . i.' 

<» flfuslre .. dr. Ni • IV 
• oin fi aca a lmoav ! - -iiit 
fiCi| (, a sa i i.iari ,«( o , i -li 
l,sia, (• um pata.liu . ar.loiais i .!' 

deacnrolvincuto ila in-lô is-ia dt 
. ons«r'as truelas e ilas íalui-.i 
áii l i c o r . x a r o pe s , ii,m i no io 
• 1» nli.i sr o prodlleto dt- ipie sot'-
tVen.o. a 1'orio:.lavei plertiora. M>-
• lutas ti • as p ule levar a ea 
lio,, eiiíreiitaii lo corajosamenti. im 
oi ri-ss-.» do neiiiiicrt-io imporia 
Io . d" Imita ío. a entre I,-'M, U,N 
,o- f-riio inspirado iiniii ftrogi.t,,, 

ile : na lameiii |.r .le< .. .,̂ 1 i. 

P Ho n ...ir eir, mii - a 

I ;e I.(.,.. 

f • t 11 a 
j.e*o i 

ra :ae f ja 
•40 (ihan ! >• 
«lasses qui' 

dilien. o hii.V 
• sas naeio 

ropr.-seiit.a a 

|>c)a montagem 
; «pia 
• -taof I 

• r: < m?OS. r.ir • i{ 
jiistkHtma j.»- t<•<-.,a •. 
; tíV. I iliíern ili;.-: 
e » i' rativa appii«*açai 
; r em dcsprezir 
ip -.cios «Ia Lfiatnlí 
uij •» o suhslituil- s 
la qui* pPO«lll 

P ti-

na laoil 
p-.lt-ra 

i aot. 
ia 

ro i -io •sma 1 

Irai 

fina, 

or inai liiii ir 
• • •1 »tütic.tr Iu 
urla îmi dc 
inelhantr ox 
;a I » p-ar i ; 
• • e que \ i i 
intrmeritau UJ 

simultânea-
oro ílo con 

nu 
m nua. Ante 
p îi ute, ali: 
«In ria.VI d; 
complieat •> j 
a pr.»' 
moute 
sumo. 

(juanto aoí» racrea î -s i 
de Portugal o do ' ru .-
ahi á espera de qm- os 
num. I" uma vergonha 
inibas esta«listas que :ii< 
tenhamos pensado a K 
no^es paizos, de r/: i 
rei lente* frr̂ ue/ê , eutr; 

no-î os f»ro«lueto -. priiu ipalme 
assucar, re«diasflad » por inq 
quj'si prp!»ihifivi-#-«. Para o 
ffO.iv a exporta'/ao que cm lv ' 

t terno», o 
iy osfâo 
Miqtlisfce-
para os 
t̂ ora não 
em a'irir 

: pai i os 

t •nstitm 
tçtauí 
naus í 

'MUia eousa mo 
i l"PV;,o «l • eam!»io a I » «i. «»u 
'Míd ju-r oufcra taxi elevada, pi.in 
i ». de ha lõ auu- H para * á, t-ude 
• mau!.» se erc > t entre n '>s com i 
f.»ut«- d trabalho o de expansfe 
pio^ressista, representa eu »rm.; ea 
pitai empregado a eam''i > inferi »: 
a M UJ tl. 

Patriota. 

Ic t3r ia Ssp:ran^a 

Extraliida houtem 

V- « »:do pela \-r;,t a ( M ral d. 
do S. Paulo ao sr. í.»a JUÍ O 
le ritru.úredo — Ivstav-to de 

I . «Io P í ÍI 

m u u / / . 

,'./ ' rirh,ftr 

') !<) (j /)'!<•) n>, 

'•" (fé ((- ('(!••>('.y, / •/'/' :-, C'ii;il'i 

C vri 

Ager.ch ^aral 

CASA LürJilüi A 
Ar nneio fíoirt,jur< ío, S/i tl o \ C, 

I R \ I A I I ; - I - A I : I I I , •> 

!»• P a t u l a 

iiulas 

1 1 d t n u n h l • d a i l t à i 

4 i i o r a s d a t a r d a . 

H a t V i s c o n d e d a P a r < 

n a k y b a , j a n t a a H o i p t d t -

r i a d « I m m i g r a n t f i s . 

T o d a a c o r r o s p a a d o n -

c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

S ir fcCtor d a rneima. 

£ « I I t l l C M 

A e e ê e i l » | » r e v e i M l v o t io 
C t i r i i i l i t e Pa.^lore 

0 doutor José Afaria Jlourroul, iui/ 
dc Uireito «Ia vnra oommeivial 
«le Paulo. 
l a<jo aaher aos que o prrseuto 

editai virem, quo tendo ('armlnu 
J'aat(ue, i.c^oeiaiite ejílabeleeido á 
avi nida l.\n,L'' l P«'s' na, «lesta capi-
tai, ícqueridw a liom«»!ogavão «lo um 
Meeôrdo j i a 'coito /»«*!•; numero ]••-
tal «l«' ia editos «• cro lorĉ , para o 
pâ am •iit'» do de/, por c«;ut/\ mai; 
d i ouvii o dr. ('orador da# Massas 
1 ailidas. q :e nada oppoz ao pO'!id«» 
d.» suppli« ante. I-im vista do que 
nutilíi i. a tt.dos os i.Teilores do re-

• IIie, a rei,..ii-eiij no «lia M» 
rorreuM . ao ineio dia, no Fórum, 
«lo Quartel, :.';>, alim de, veiiti-
• s ij* t ri-lit«••«. ser o mesmo .r -

do 
rua 
cad 
e6rdo 
t reta 11 

liom ilogado p 
t«., li a i 

eimei.lt 
expedir 

Pa lio, 
ttoni 

-r sentou<;a. 1 .11• 
id . u praxo do 

j.»ara <jua< Kjuor reclama 
fiara MUO < hegue ao eonho-

«los intere sados, mau lr 
• ) pr. s -uii-, que será afiixa-
blieado pela ímpionsa. 

le junho «Ir p»(W. li ,, 
l.ud^ero de ^ .ura Castro, 

, escrevi. •/*/,»< M triii l imr• 

Em prestaçftes 
COM CU SS1Í PR21ÍI0 

Torno sob madicta Impario.aATais, 
Vsatidoa pai'» aoubora.», 

C o palatots, UaVti. cortaa 
da blua&a, colletoa otc. 

/ /.' .1/ .1 O S M 1 S /. / / [ o S 

íxnn Itrifffhlri11 Tohiu\. 

Indicador 
NO DK 1M: Pd 

pc< ialista 
^aruanta: nst-ii-u! 
i Moura 1 > i. • :. 
Pa ris e \ lenna, i 
Acadciiiia Naciom 
medi I rlt ftiv » 
«lo Pio e adjunto 

.'», rua Jiir 
Kcsi lt-ii. ia 27, rua ltiaehuel.i 

MIK A M»A J-
ouvidos, nariz e 

> do notável o. n 
; c,»iri praticai I ; 

nemhro titular da 
L «1«- Medicina, PK 
da Polyteehnica 
• la Santn ('asa 
fita, das 1J ás 

Jd: v i l 
« a medico-
nodest.ias < 

prll-
I as 

ncia 
d« ph 

1 AT() l iPAM) V«) - Cl iui 
irurgi a e osjieeialmonto 
os or;:am« ênito--urina-

dle e syp^.iíis. ('«msuitas. «Io 
rui «!:i Póa-Vista, 41. liesi-
lar̂ o Ia I .iherdade, u. .'í'í. 

»m . ii. H)U. 

Pharm..eij e LahnraU>rio hoino-o-
].âtlii« -í, s« ̂ .undo:-y.-)!hi-iiia de Hah-
• • •. min, do 11i di- Jdr. MAiU'« 
APPPDA, que t ui'•>' ui trata pela» 
jh-hsôch rh iri as i;alvanica o fara 
*'í- i. >a eidad" c la?-j{o «le S. Paulo 

i ua <ia (í loria, n. V I 

M:. MI.i.I.O PAPPi; I <J -Oculi-
ts. Meml•!1 - fia S- - d ide ' >pt.hal 
in(d') îea Mexi.ann e <la .Soeiodado 
V ran era de Ophlaoitvlofíia. - Kesi-
dencíft avenida 1ÍHUI»<'1 l'esl.aua, 'Pi. 
( onsnltoi io : rua S. Ite.nto, •»*/. 

l»l: ADUIAVO DK IVMJUOS--rn-
c- III ' ór^adi cia lvari-oa, oinlr fro-
qnentou as mais imponantos clinicas 
dos hotipiuai-'. Clini i medica, emii 
eMpec.ialidad»» «le eriauças, moléstia» 
dos pulmões o «Io ooriu;ão. -- (dons.: 
rua Iiiuto, y.j, de I ás .'» horas, 
iíosid.; rua Ypirânga, !J'J Telofiho-

i11 

2C103. x OOC$íco 
v. . a pel Ag li. i ral d 

Iii .-.•:•- de s 1 auto no »-r í .'•' »po I í 
t'././.!, rua S .1 ' ' I • i [ i 1. 

— •' ' 1 — 

" u Cari • Si l laar 

lie- ' ir . ipii- o tilltll r« iro liriüH 
1 i lifl- lllli, 11. -i a rua . r. 1 ale., t n 
.'1 i..m Tiotiir, ria. ie ii :i n ou t*o-
n . di- r.u :t u ((earil ia ,!.. r»7 i.i .o 
•ui! ii i-. e«te e ,itr 'L...ui no «lorio por 
i-i. -ti lavo un 
r-i 1" 

e <• ti ii • fio:noin ln/ii 

s. Pa õ t; ÍIO t. 
1! Mm.el |i itra ii. ' 

r 'tirltM 1 Vn-Hr-

do $)r* >hfer 
Siio cv;õpos'48 i l í muitos íi.^to-

dientea. Cada uni u eliej é desti-

nado a produzir 'jm certo cffeito, 

' e produzil-o d'i:m modo suave o 

completo. A l tu iw i]'t-ste9 ir^re-

diente» ac! 'i;i.i;i no ficado, a u m e n -

tando a Stíoi-woãri ,t.i liilia; outros 

actuam r..> esti-rtiago, n-igmenrand i 

a ferea dige*t i"a; • •.».,» nr in-

testinos, produzir,io u:..a ev:t.'ua-

ção fácil e natural. 

Ei.wi fn.ia i vossa 

lingun. o* p].,» .vt» 

3«j.» tendes o • o-

.JgBiaK''» '' 1 • f . 

g w t l - i or ícr,:. 

Bitacn d o l ' : l u ! " 

l'lf. k r r . i A n .Ml.lltA Clliiii-ii 
•i|ii .i; i li -li- 't'i Ht-i-viro ilo i-liliit-a 

-!.« Sai,-.! Cnsii. IN.-,.1. i.i i.i «Iam •• 
• i l!n::io il • í.inifi ', n. r,t. (>jn 
miii.ri 1 -,i s I..- . , lõ. de I au 
'J 1 - 'I'. 

tu;, u n Mtiiii ( i r m \i;ai:s — 
Cl in ̂  i a ii,. ii.a, moli-s: iier\-osas, 
i-ii-i íi, -l-lii i ..j.iii. Cloii^iilturio : ni:i il,i 
K 15-i.to, 17, di- 1 (u. :i. Ueaiili-ni-iii: 
rua \>-.t»j ., ii. Kl. Teleph., l l õ l . 

PI! Mil: l.NIH y / . V X I . l x i Mi 

iliiii. t/OHf.illf;î , • lf I ri* ,'[ liorns 'l,i 
t i-.|.. l:i.,i Jiiruita, II —fliam.nt.M 
I or i-Hi-riptíi. 

li- Al iMK.AlMiS 1,1'IZ I!. IU 
1'aiini l -1 im-ii-H o .1 Coutiiilio ilo 
I. íiiii uni ,.iiion hi-ii i-̂ i rijitori.i |mr,t 
n rn-t M;.ii'iiíil |.to'luro, n. I Hr*-
l.r.Kl ., 
r l " t-m, cí n c l - j r t ^ i 
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aíiívio 

io á cen-
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i 

foi fie se» iii 
-i|.-pr ll:V> i • 
xoi! u 22*..'Ki 

hA', "io, ntim ti 
le kiluü, qui-
a iu,|KtrtAçr 
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ÜW ll a 
2ri'>)l a 

. y.y ry\ 

77f>i . 
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SŴ ijU . 
J à l J ü . 

5« 
õ* 

ris asa 
T.xl i* o-< n uníri.í tcrarin̂ duN eu. 04 tf-m 4| 
T<»|.« w finoiero» temirai<lo* em i tên. 

Kser|itnaa4»«e i* tvrmiaad-M e«r. õl. 
Tel*Vnu>mt i f « W ' i p̂ lo-. nr». Amar»-.:, liy. 

ilrij-iíj Jo9 Santo* £ C., t i m t a 

kii .Io ai-
iia.l'., in , I ml l.ai 

Iu! .s. Km ewopen-
tal .1*. frr» niiüî K^ 
l-ii a nualif,. ni .iito', 
.1-» iiH-m.-ai iit .st jiíéí/. 

Itapulilicn Arifentiiiii Intrull riiiit 
|k*K.# il'- n, !•• iniüit*,. - i ii.. , ,. v , 

I ini-íii, anil', t-iiiitjtr.. \ tin-ia a • * i,i 
|.erto ilr (|>iiii/i mil , w 

Com f'ortiiíÇ:»l riu ... um .li-Ji-fj-iili 
lírio eçualfiieiif!- aŝ umliro-*., no 
itowo iurerrarnliiu Na r inf. renria 
ffift po tiro ftw ttM^nmptn f o 
.«ntoaio de Mi leir ii, ii r, 
i^friMn (.iibltrtatK qtm em 
rortpraiii»^ a Portugal c b'. 1'rii 
irrní» «I 'MrOirtt, fião tendo oxee 
« Io afl nossas venda6» para í -ses 
pai/»»» de Ifõ dessa importancia 

forque não procura a bossa di 
•ii ot.ter 'l'H -f-*̂  pai , . , í, 

Lotaria da ECO cs^t;3 

Ti-iiilo apparpriili» na Mevúo livre 
i.i >irniifi" .|..-t i t aoit.il uma i,u 

íili-ai.ão . tui, rrfi-ri riri.i a i-sta 1. ti, 
ri.i, j.revino o f ulilii-o .1.» i|iie tal 
noticia não ti-m ínn Iam. nt > »! 
g.im. 

« no, i o atirtí.r d r « i - r n!^ i-n 
vagalmed . aĉ Htiiuia-lo a flivi-rti- -i.-
com ifiiatiee» (leata onlem li < ' a 
.!•• HO.»», iti • me (• licit•, ,1-,. 
ii re«pi>n«atiiliilaile. 
Agi iit' î ral »Ian T/.teríaa 

ila ( apitai I i-ili ral. 
Kl IJKN I t l IHI I l í l-

ITem a grevo 

Nein a grl-re impe liu rp|. f.irna 
-anfoM A f . P Itatío, Unariut A 
M»' tia»lo Ii7. ŝ t in firamlen em -»rn 
mentiu" .li.- I'il-i!a.- Snd: ritv ai de 
t.ui/ < arlow pi.r i .-»n»a il.i inHi.enza 
'le n»an raraet r ijun r,ão respeita 
eJa le Htm ie*". lá par e epi.l-mia. 

A tenila em to<la- ta pi,arrua 
iia«, na c.i«a l>í r,- l ilho & ( '., <|r . 
p* r-itariou du Hipecili. o de I.niz ( ,<r-
l->» i o u ^ a » !it»ria. 

0 allivio <c f 

Pílulas do Dr. Av 

permanente. A i:-'.;-

bideravelmente fo r t! 

fica mais activo e o:< 

funecionam com r^ilari-lade. En-1 — — 

traei a tirar todo o proveito d a [ r 

vossa coir.ida e todo o vo -o sva-

t"ma di.-pòe d'ur.ia nora viia e 

actividade. 

tiü DOCÂBVÃLH'] 
• ! . i: 

I-I. Ml 

IJúo re deve estar nnnca sem as 

Pí lu las Catl.artlcas do Dr A j cr. 

D - ,7. C. A r r r & C l 

L.jwoU, H.I.- , I". U A. 

VINHO DA S7R IA 
paro, sem álcool 

P a l e s t i n a d ú z i a , 1 3 $ 

/.'"O i hjn nnr, ilr Ahrm, I / .1 

l l e c l a r a ç o c M 

Agencia OfScial de Coloniza-
ção e Trabalho 

í t í s m i M S t l t i r l l l l -

d e i | a i M t a A 8 I M C I A 

« U w i b a t i i a s I U 

Mi'1 
i th 

dada 
pi-ii.t 
(tua 

, r ti-
IJfi 

1'.; 
Vi, 

I •-''••. <'na r. 
l" i íin u 

M 1 O-

.. IA I: 
Capital I 
i H-M. f 
le billiet 

l.ireiía, ;i:.. 
.Iiiliii \l,ti|r.' 

I dí Al, H I MTI: 
d ( 1 

'l'1-1' re-

il.- Af.reu. 

V IMIo ItAIifKI . .1 Iti^ 
ilriirn.-H 1'inlio ,Sc t ' . é (, r,ia;-. ,i_rra-
darei p.-tjtiini» i d o lf.,rlii i > 
lllie.-id.,. 

M T C Ü t t l.l: 1NVI.M. i o e rc-
ííi-tir.. dt- maitm de Srfirlc» .- m a 

merri'., oMta ir< Inafl '• eMtran-
aeii • IU -( II.M.WN < >»MI'., nu» 
'-i-:,i-ral «'.tiuara, l 'i ITi . d- laui ir , 

^ M I I I N E I O N 

N ft 1*1 \ 22 d«» *•• trrf.itf rfi nppni 

rí-̂ eu da n. dn ru» do^ 
í « I- Brjfn fí̂ fsro, V Per-ira 
Paliíha, í/r»Hlefr", dr í>5 anuos «4e 
odade. 

VI N T í K .^F; u m a i i 

frente por •; • i foi d'.•, 
rorn 1 f onirrifs!«r»s na frerit̂ , tera 
J -if̂ r jura '-otra rasa. na rna Vern 
de Ss n 2T>—Mo> 9, fara tr;*tiir, 
na ra» do * • M s B & t í n Tõ-íJ, ^ jar-
to ü. l i . 

- • - - • 3 - - mm 



Mais outra sorte grande da popular 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
A P R E F E R I D A D E TODOS 

ai* aorta f r u i a vendida »m Paulo, d» L O T H I i «xtrakida 
kontsn, • 4* jmnho 

Bilhete inteiro 

16:0008000 
remettido ao uosso agente em Tayuva, sr. Joaquim IJutes do 
Figueiredo. 

Toda a respectiva centena, no valor total do I 7 : 3 2 2 $ ( 

também foi vendido pela AGENCIA GERAL. 
O terceiro prêmio 

26.103 I:000$000 
da mesma LOTERIA, foi vendido polo sr. Leopoldo Cossi, 
estabelecido á ladeira de S. João, nesta Capital. 

C o m p r e m b l h e t e s u i t c n m e n t e d a 

Loteria Esperança 
• i n a i t i m p c p t a n l e d a B r a s i l . 

AyotCiü i/eral da l.otrria Esperança 

Aiiiaaseio Rodrigues dos Santos & C. 
Itcia «l<> ItoMiiriu, 2 — IV Ieg . i A m a i i c l o 

Caixa 166 

Precisa-se <ic um, com capital de 
f> a H contoH do rei», para um ne-
gocio de fumos; a ema tem Mu fre 
guezin, tanto na capital como no 
interior o já estabelecida lia 18 mi-
nou. O motivo <5 unicainrnte para 
desenvolver n mesma. Quem pre-
tender deixe carta na caixa do cor-
reio, 8H, com a palavra FUMOS, 
para ser procurado. 

Pianos novos 
allemücs, dos mai» modernos, corda» 
cruzadas, mecliunicu a repetição. 
Vendem-se com grande redueçiio nos 
preços devido a alta do cambio. ' lar-
uioniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
200$, e em prestações meusaes do 
60 a 100$. Pianos de aluguel do 15 
a 30$. Alina-se, troca-so e concerta-

Casa J. l.ucehcsi, á rua Josò 
Bonifcio, 40-A- S. 1'aulo. 

BICHOS ETC ••• 

l*uI|»ltcH |>ur« lio.) o t 

4 5 

E M Q U A R T O L L A S 
Indispensável para terreiros etc, 

Deposito, na essa 

H A T H A N & O . 
Rua S. Bento, 43 

S u a de São Bento, 45 
P l i o t o g r a p l i i s i U n i v e r s a l 

Execução de qualquer trabalhç photogruphieo, por qualquer syste-
ma, garantindo.se o serviço de que fOr encarregada a empresa. 

RETRATOS DE TAMANHO NATURAL 
Aiu/mcntus e diminuições f-i f Panoramas de eidade.< c fazenda* 

3J3r~ Trabalhos cm crayon, a bico de ponna, a oleo e ar̂ uai-allas 

P R E Ç O S S E M COM /'/•.' T E X C . I A 

Não se teme, em absoluto, os preços dos outros collega», quacs píer 
que sejam. 

R u a d o S ã o B e n t o . 4 6 

0 dircetor, AltTIlüll OSCAll VíUim RWliEL 

fro-ioo 
A z a r 

M m 

—Hontem, pelo líio, deu o gru-
po !i, centena 8.IC. 

—Pela loteria Esperança, o grupo 
14, centena 054. 

Zebisko 

T a r a lembrança 
Esmaltes Meditados tin K l * 

liortiM, para broches, altliiele», 
medalhas e abotoodura», que servem 
para reeiierdo, jiiniais su perdendo 
da vista a physionomia de um ente 
querido. 

Para presentes 
Fm ( re» m i n u t o * executa se 

qualquer trabalho em tio de ouro, 
como sejam: broches, bracelctos, 
atineis, grampos para iliapéos preu-
dedores de saias, prcsilhas e altine-
tes para gravata, correntes para re 
logios, cordflcs para leques, ubotou-
duras et»1., etc., eoin iuiciacs, ou 
com tantas letras quantas forem 
d terminadas. 

Qc prtços não inacreâitivíis 

Nenbc.ma outra asu, na Uepubli-
ca brasileira, poderá executar qual 
quer trabalho coiigencrc, quer ejn 
esmalte, quer em tio -le ouro, poia 
o abaixo assiguado tem privilegio do 
governo federal, para todo o paia. 

Jteuieüe-se pata qualquer ponto 
tia Republica um brocho» tio tio de 
ouro, \istoso e elegante, por tOi9 
apenas. 

111 .1 ,S". I J K X T O , • l i j , 8. PA Vis O 

Afthur Oscar ferreira Range! 

deCHAPOTEAÜT I 
Substituí' o oleo de ligado do ba-| 

cailtao.doqujlcontem todosotprin-
I eipios activus, livres da matéria1 

• gordurosa e concentrados em pe-
quenas capstilus r< jiresentand»' 
2'j vezes o .-.ca peso (i oleo. Expe-j 
ciências ellc-umidas nos hospituea 
provaram mie o Morrliuol í muito 
efflraz nas Broncbitee. Constipa-, 
çòc3. Cata-i JiOü, e Moiastias do' 
peito, ao começo Modificaprom|>-

, lamente a constituição das Creau-
ças débeis, tymphaticas, sujeitas 
jii constipuçOcs Ircqtienter 
i P4RI3.8, r. V1HE3 je. [ D3i [rlDClptl 1 Hsroicl 
SnS 

C a s a 
MENJiJMj, 'j'jjh com 4 comuio-
• dos, bem «rejn lo» e corn 5 me 
tros de terreno ao lado; <t 111» Hu-
bino de Oliveira, 11. '-'. 

Paru trutar, na Avenida Jiiten-
dancÍH, n. 1. 

Hotel e Pensão Central 
RIO DE JANEIRO 

PpaçarSa RcpubSca, 115 
IjuIu diicltu 'Jii H«»v«o Central 

Tam oxctXUutei commodos pa-
ra i t n i l » : diari»namp*<tatu> 7.f> • 
BtSüOO. Con-.modos ü$ o 1$000. 

1'iriplietiu-io, 

üolmlio IVroiru («om ŝ 

'arte tominuua 
Infofiiünões * Telt^faniiatis 

!'1HA VI UAU 

a ANEMIA — o RACHITISMO 
a I.EUCORRKEA ;is ESCRGPHULAS 

o RHEUMATISmo 

0 

a TÍSICA, etc. 

de E X T R A C T O de F Í G A D O de B A C A L l í A ü 

é mais efflcaz ainda do que o plea cru dc ficado de bacalhao. 
O GOSTO do VINHO VIVIEN o TÃO AGRADAVEL 

que as mcsma3 crianças toranm no eom prazer. 
Kas principies pharmasias.— paris, eue UFAVOTE, 126. 

U I ' A . / o s / " B O M / ' A ( /(>, :?:J 

L U I Z S 3F> X jES i à 

Alir.'tf;o, iliLS S o riicia i\ 1 hora :anK-
lionis. '.íui'.'!) ([Ucntc a t(»'!ii lu»ru. Ahim.;. 

]»rt'jiannlus, l$.ri(M>; cdiu inciá pirralV 

..'aiitar, -Lim .» o meia ai 
011 jantar, cu:n 7 ]>r.itüg bcin 
e vinlui jítíciíiI, iííUOO 

Vinhos r licores Jíhus f • ,•,» cm (jun-uf\;. • ri chopj)3 

SERVIÇO A LA CAFwTU DE PílI . i lJIf .A OR.D2H 

\'ulfH J>MU :u« |';)ra inlcrii m '.«•: i -1T quarto. 
por 10U3 »tú 1 ")0$ por nu/., Pr.iriu, 

PARIS (Franss) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a Hamolin-32 

( P e r t o d o a C a m p o a - S l l v a s a s ) 

£&ecoiumendavâl 350" síêíi slijii:?,. 
ção, aposento», tvaibameücj j aij. 
criciôade cie preços. 

I o,, i-tíinotlio. hnm dnseado é fácil i 
voiiitia*. a invaj.a m-ii-iilj-li a r.. 
»i.i i s"iilai- 11. s S4--.1S «fuMlv . a i:rĉ nl-i 
yiVIHl!- S [u:.| '••'•< ililsi' 'lí' '' ' I"-.- 'í 

A CEr.EVlSlPJA *» iv 
ruiu*. ', i" il.Mipjíaiv l»m li';n í. 
cados fJ(: (v "í-íj: i-*. tî ri* nu 1 '1.'. • 
g-.'1'ül. I',' ' I.CIMta-*"' I..Uib. 'U .1 CEtlEVISIKA 'I O tM* .11 Ü..I tio 
uciiê. «Ia Uftiraria. ctr. 

A CEREVISINA não pesa t-i: .. ' mo certa Irvediur.s fri cas, 
nem provoca gay.es actdus, por oa d̂ vsp» pticos pudcai teuiid-n reni 
iia-ulivciiici.ti' Dflpcsito cm rarlz, VAI., G. r::a Vi.î rr.c, c cm t • :-5 rs ['!,. rr.irci*3 

L >iy.' «!•. > in pnqiK-no 
idura ftuaca, iu eointudo 
I 1 Itiiua líafii !• a em 
.(.' j-*;á.laii:ci te .1.': 1 
! I 11.1-̂ ;:. 's 111 t':;n:a-

c iito 11 1 a (i< < ' r ' pttu-
! i li. , 1 • m la-. '.!•. 1. t slailo 

O Banco Conunercio e Industria 
adupt "i honteni, na abertura do 
mercado, a tabell. de 1'1 S|» ; "S 
betii"S inglezcH e Hrasilianische 
Bank fur Hetitscl̂ and, lii J|li>, e 
uk bancos italianos, a tio l'< H-. 

o niw-;n mercado de cambio abriu 
hontetit enlim . com o Banco t om-
iic rcio e Industria e l.ondon and 
Uiver 1'late Uank, sacando a 1'1 151.1-
e, cotu os m inais bancos, a 1(1 I ['-'. 

Ao meio dia era geAl a cotação 
de lti e, logo depois, os hun 
cos italianos, negociavam na base 
de lti lílüu'. 

A's .'i horas da tnrdíj o mercado 
achava so indiciso, e, alguns bancos 
passaram a sacar a 10 lõl!li\ e ou-
tros a l(i 

A'b 4 horas da tarde o mercado 
era calmo, e, a taxa que vigorava 
nus bancos ora a de 10 lf)l'llí. 

11 mercado nesta posição se con-
servou até uo encerramento e, com 
pequeno movimento de negocios fei-
tos durante o dia. 

Os extremos foram de 16 ]íi[32 a 
lti 17132. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo Jíanco Cohtint reinle Ita-

liano, /Iraniliiitiiín-hi' liank f i i f Ucutu-

chland, I.undvu mui l í i n r Platc Bnnk 

c /lanço Jtalimto dd Hrusile e casas 
• le eainbiacs, ao preço de Kíl̂ T». 

A' tava de lti 7|lfi. que fni a (.fli-
ciai dc honteni, para letras a !I0 dias 
á vi'-ta, a libra e.sterliiiíi vide 14$'520, 
0 franco, TiSO, o marco, 7lti. 

A' vista, lú MIO, a libra vale 
1 li713, o franco, n marco, 
rV . a lira, $ãhti, ccni reis fortes, 
. -1, co doilar, 3.iOl>2. • — 

A Camara Syudical 1V1 Correto 
res atlixou hontem as si-guintis ta-
bellas : 

íio dias A vista 

1/31'In y 10 T|10 10 f>|10 
Paris 
Humburgo . , 710 722 
Itália . i . . — fiSã 
Portugal . . . — 321 
Nova V.i-k . . — 3Í032 
Soli i-íii .s. . . — MÍ92Õ 

lOxtreuiofl: 
C ititri. I . . ! .•.»,• . li;";.'! a 10 | ;2 
( ontru a caixa uitiiri/., jo i,.-.- ... 

112. 

Ktu egual data d i anuo passado! 
ÍK) dia» a vista 

1 «10, 8 
Embarcado , , . . 4,150 » 
Mercado, paralysado. 

Informações da praça: 

Entrada* B.7S8 s»eca» 
lin.barijucs , , . • 4.156 » 
Mercado, paralysado. 

M1PCADOB ESTRANGEIROS 
FécImmtnlM em 4 de junhoi 

1 lavre, feriado. 
IlAinburpo, feriado, 
KstudoB-í'nidos, 5 a 10 pontos de 

alta. 
Disponível, 1|S de baixa. 

Vendai em C daj aiaio d* 1006 

Havre ferindo saca-
Hamburgo , , , feriado » 
Estados Unido». . 14.000 » 

Abertura* em H de junho: 

Havre, 44 1)2. 45 .1:4. 
Hamburgo, Üíi, 37 lp). 
Estados-1'nidos, 5 a 10 pontos de 

baixa. 
Ao meio-dia: 

Havre, 1|4 de baixa. 
Hamburgo, inalterado. 

E. DE FERRO SOROCABANA 
Movimento de Café cm 5 de junho 

Descarregadas em S. 
Paulo e Prado Chaves 

Baldeadas em S. Paulo 
para S. P. K. . . 

Baldeadas em Jundiahy 
Kuldcudas em Paulo 

para o Uio . . • 

M M W W T O I m o i l l 
mntoh A 
Jierebrdorla i 

No anuo pRisndo: 
ExportaçAo , , , , 
Impostos , 
lvetumpilhas, , . . 

Total, . • . 

SANTOS, & 
Alfnndrfla i 

No anno pa 'ado: 
Papel 
Ouro. . , , « , « 
Consumo, , , , , 
Verba 
Estumpllhas. • • , 
Tclpgrapho , , , , 
tinia 

Total . . . . 

-ir.r.Of JH» 
1: lli,'l»H K) 

I $2 )0 

5.045? 100 

•17 l)!»i$40l 
20 0IIÍÍ007 
0-!HH,$00.ri 
1l0$K2O 

3tm!ií.:oo 
2IÔ$2'I') 
12Í2O0 

81:5ti2«IOU 

382 

700 
175 

08 

i,oii Ire-i . 10 7|.'i2 10 :tj 
Õ!i3 

5ÍI3 
.".17 

3\(I73 
l.Vãii'1 

Ún icos r cp resec i an í e s fia a i am&ãa f ab r i c a da vapores és S S I S S I C S LiÀl.3, 

Paris . . . . 588 
Hanibttrgj . . 720 
Itália . . . . — 
Portunul . . ' . 
Nova Vorl. . . 
t-oberatios. . . — 

Î xtreinos: 
(•:. .tia 1 -:i• s, 10 Ir- a 1' 
t ' lata aií... m:;!i:/, 10 1 f 

suo. 

r.XoTimcr.to C-*. cambio ca Sati'o3 
\ : - '..'.'.-• •<•••!!. I"1 ial I ' ; . 

' '- t- !i (;ntlllIní.s 
i ! ' • >-'. 5 . pi.Lõ icn-asj 

Ba.....no, 10 112. 
Sc:, letras. 
<'"lopra iorf ". li'» 
M.|e',.|o, , .•.,.!. 

-ANTns,.-. tis 12.:!t da tard") 
Banca-,io, 10 l|2. 

ns loremovels desles fabricantes trazem os sP£Ulnles 
mentes: 

Io Cada voper linz na chaminé um arranjo singelo, ptra apagar as fals-
ces perigo'?-* que multas ve/.es orlgiuain Inrctuiios. 

2" 0 regulador dos locomoveis <• de lima coustiucçSo multo especial, re-
gulando es rotações eom uma rerltlçJo admiiivel. 

S° Os niaucacs da ntanlvéla acham-se rollorados sobre un a liasn eai 
fírn a dc tacin. onde se deposita todo o oleo que cone dos maucaes, u3o -o 
perdendo e não sujando a caldeira. 

V As caldeiras tém mais aberturas do que em geral se apptlcam, para 
podoivm ser liein limpas luterlorinente. 

6o Devido i saa conslrucçSo especial, os vapores de LANZ d.lo grande 
Icrça effcctiva e poupam muito combustível, 

raudes melhora- 0" Os tubo» dai caldeiras sSo eolloead < de um modo efpacla1, ptr» m-
derem ser deslocados e limpos com lacOidrls, se.iio t;rnli':n ra".I a sn ii< 
bslituiçHo. 

Tem em deposito e estlo sempre a checar oí da tamanlios niaa itiilji. 
FVPVn II (<t\||F • Maclilnlsmos de caM de syst una approra-l), tuat 
Lij» !i"''I/iljlU,lLrij • cuin jíraridi-s iiieliiirarnealo» te-lnlcoi, liil.-iiii 

por loû a pial ca, sen to todo o umclilnSmo iiuit * solido e boat a'a' 111. 
Fornecem qualquer iiiaclilulniai i \ia a lavoura e industria, r!n;m j oí-

elras, correias, oleos e todos os ai-ce-sor! ,le nuu-i. nas. 
Aproiaptam plantas o invadam .v. .'-iat.u' maoltiul3u2a.3 a a ; i-.'. 113; 

ô ai*. 
Giand* r.tcck da machiniar.ioj. 

E s c r i p i o r i o c e x p o s i ç ã o d c m a c í i i n a s 

Musa l ^ i r c i d i i » 2 9 - A - - - - - - C a l x m l » o s t a l 9 

T H E A T K O S A H 1 J A H N A 

Selll letl'. s. 
Cdlll;, : 1' I'I 5|H. 
Mere.alo, lpenas e:ia 

A NTi is, 5 (áa 2.15 boi 
Kareario. Dl 112. 
Sem lei ri 
Comprad' i"s, 10 1'J|: 
Mercado e. lavei. 
\ i s . (. 1.35 da 
P.iu, iibi, 10 II2. 

1.315 

Existência de café em 4. 
Seriúo Soroccdiuna 

Café em ee.rnis. . , 5.028 sac 
Café em armazuns. , 430 • 

5.404 sac 
Scejilo 1'tuaim 

Café em carros. . , 410 sac 
Café em armazéns . , 350 sac 

VALORES DA BOLSA 

Xci/ocios realizados hontem: 

1 acçiío do Banco de Baulo, 
a 127$000 

27 letras da Cantara de Cumpias, 
a 78$ 

113 b-irus da Camitra ib> 8. P.iub 
(7" empréstimo), a ÜOfOUO 

57 debentures de H. Pi eto.a 74$500 
10 acçî es da Companhia Mog\ ana, 

a '_'*>4$ãOO 
30 ideiu, idem, a 2555500 

1(HI idem, idem, a 250̂  
10 aeções da Companhia Pau!i-tu, 

a 2-13$0lKI 
10 idetn, idem, a 213? 

ULTIMAS OEFERTAS 

Fundos publii i s lencí, ' 'J.nii. 

Apólices do Instado, 
.1», -le 1:111)0$). . . — «»|58 

blein, idem, da 3», (do 
fiOOi" — 

Apólices gcrai's,tle 5 "|j 1 tiiiií --
lãnprtstiiiio do Estado 

dc 1!K)5 liluas 
;;.W.tK)O Í20). . — — 

J.tiras da fumara 'b >'. Piiul): 

3° 
O® eniprestinio . . » 

— 
bli in . i diic . . . . — 
1 elras d.-. Câmara do 

uutoM 1" emissão). 81$ 
luem, nuuii, irniis-

sfto) — 
Idem da t aluara de 

.S. Siiuão 
blc-in.idem. 2*einissão) - -
Idem, iuem dc 8anta 

iíiia — 
Idem ila C. de S. Car-

los (com 10"!. ). , , — 
bicai, idem com 12 HKt. — 
l.etras da C. do Cam 

pinari 
idem de Catiipinus de 

20()S 
l.etras da ('. de 8. Cruz 

ilas Palmeiras, 
i Meio da Câmara de 

Id.ii, ,1a Câmara de 
| .11 .i i' I ia 11 v 
M," da ' . nutra M" 

t.i' ; i A r a r . . s . . 
libni ,1a <'amara 'io 

llil.". iivo Putoes-ju. 
Idem, i'le:i!, da ' amara 

,'„• Itliioirfiozinlio. , 
Aen es de u,>>••*•. 

(' (• Italit-l i 'a 
Credito tíc:,|, eaf. Iiv-

potliecalia . . , . 
S. Paul" 
I i : .o .1 - I'. 'ilo . . 
t oiiiin. Italiano . . , 
Idem, id.-ni, a :;••) .!•» « 
Industrial Amparciisi! 
ila:,- o Iialiano ,lei llra.-

e-iit- , "lii 50 , . 

, ' b ç " .i d- f^miiuulti 

7;lí 
8Ü.Í5 

'.•0.5 

805 7 T.i 

KMS 

1• : I i $ 
10-

Compradores, 10 l!i|32. 
Mercado, < -lavei. 

TINA Dl L O R E N Z O 
Directoi-: LUXGI CARIIIX 

K1.1-: \ t: o \ ic t i s t i c o * -
AC.TRJZKS 

TINA Dl I.OP.EN/O-Falconi 
(liuliu Iíizzotto Cnssini 
Nerina Orossi 
Elide iíossetti 
Marineila llragaglia Marazzi 
Virgiftia dei Moro 
Kenata Sainati 
betizia Rnnalini 
Elvira fírizzi 
f.uigina Cellini 
Ernestina P.artolani Valenti 
Consuelo Valenti 
Oinlia Masini 
Concetta liissone 

A f l u U E S 

I.lTii) ( AIIINI 
Alí.MAN 1)11 I AI.COM 
• >DoAltDO Ho S AI I M 
Ai.p.Eirro NipoTi 
Al l'<l\8'l CASSINI 
Antônio Valenti 
< .'csare /oppetti 
Cario Tedesclii 
Cario 8erl»ilisea 
Vittorio Mitrazzi Diligente 
Ângelo l oa 
Eugênio Uizzardi 
f.uigi Aecardi 
tilintu Cristina 
('oriolano Hi"-oiie 
Alfredo Massini 
Emílio 1'lauiinio 

Administrai r e representante: E. I!\oi t. !íi:izzr 
Rrprrt .fio: I^can,liera—limaniorati- l a-a «li bsmlsib D »uloiireii-

ae— i a rafale (.'asa paterna La signori» delle Cami lie Tiieodora /.« 
»é • Mnsote—Vera Painour - Oombeur mesjanu s—8affo -tiiutietla e 
meu—Frnn-Fron—Maria A't nietta—Adriana I.,, onvr ur—II mondo dei 
ia noia—Dora—Demi oi .i. i" Madnmo 1'lirt l i tri/.dia di D,,riná 
Hantarelina— ii toutenzo -I i.i ei , iie jwviéi '. terra in t«mp» di pace 
—1/Averbaria. 

Na Urusser!' J\mti*t,t e \ ab-il-t •! -de i i uma assignatiira para 12 
recita» com 12 p«-ç:,s dilV, r ••-« touian-io parle em todas a- recitas a 
eminente aetriz TINA Dl f.'»i;t nZO. 

Preço» para í « : I I . , m 1 ti. i«, |05. • aruarot s de 1' orlem, 3ÕS 
cadeira iio I a cia*- ', I- Ia li.'», f í ; L . i o O t r a s lilás. 4í. 

Preço» avul-os:- Eri/a*. ."•'-', eamarot.» de 1' ordem. 1'»$, cadeira 
de 1» l iasse, 10$; bal. ã". i* ti'a, 1"8 balcão, otitre» ülas, 5$. 

NOTA—A companlilii ' î aiii-a la com um cnt-.Juncto de artistas .le 
primeira ordem. Todas a ; < têm urna H.itfe,; especial e de gran 

iui». A cuunaij.l.ia esfriará no titu do niez de junho. 

ELKM0 AIÍTISTÍCO 
Maesíro rcaeiile da orrlicsira, c;u. 0S(.iR WSFLMI 

.Maestro siilislittilo v dos ciiriii, «liUSTK SH.WAtJLIA 
SCFRANOS 

l.intt i!i líi-iK ilutt'—< 'et-iliii 'IHiiiitiili — riiiztino 
N.litia Miilu 1- Iíiiri Ait-cluit 

MEIO-SOPP.ANOS 

üinlit.i laitioili— \'l;i!"i.-.'i 
TENORES 

r"av Krin.sto t'"Ili .\ntoiii>i l'a--iti" [.uî i <'un.i 

bar txOIV03 
Vinctii/o Vtelito J'.rm-l'> í .tt',::iia—' >}>|>f • 'ri-uvnin 

BAIXOS 
!'i'.tio 'lc Iliasi - < iitlJejipf Sor<;i Mit-lu Ic |-'i,,re 

ÜTILITÉ 
Frnnei -cltiiia fugun-i l ei' tico Kerritrcsi 

Trinta e seis proféssores de orcliestra 
Grande corpo de coros e de baile 

Quarta-feira, 13 de junho de 1908 
E B T R É A E 8 T R E A 

»J:'. •_'ranMÍ'»«;i ••pera-' . « a 4 a«-to», <lt- €»• Veri l i 

A [ D A 
kv\ — C a n i a r o t ^ 4 » , 25$. «lc {'rliaei-

•fft ciaĵ t-, 7$, Cu-iviraf -lc atítttftla • l̂ ê, O j i l e r i2 f . 

) 

,.-as i,ata 

(I'eio t9lê i.-ap*ao> 

.ti .1,1 \nv, 5 
1 oiaiii ré- - bida.-. I" '» . «lirMii!,' 

lia, na i'-tae;." da < oiopanliia Pau 
i-'a, ia aei , Ia 1", 11.10", si', . a- de 

eafé, sendo saeea» despacha-
da- par: S.mt, - , 1.", 
S. 1'al'l". 

Entradiin . . . . 
Dev.le I" do 1: 1 / . 
Desde I" de ;,ilho. •'. 
Exi eticia. . . . 

Caf. despa, i.a.'o . 
rafe «'ml,areado . 
1 les*le I" do me/. . 

Saiiida.- : 
i iuropa 
Estados I 'iiido* , . 
P.uenos Ai.c« . . 
Calw,'agem . . . 
Sb.nte.i.l.' . . . . 

t |l» 
'e -I .O-o 

i..'•)') 
1.005 
-i..;27 

Total . 

2.4 •::> 

Iiki 

•'.''17 
Café balàaado 

s.Wto» ., 
Habieado b"j" . . 
Jutidialiy . , , 
Nu .S.roeanaua. , 
t 'aiop», l.inipo , i 
líraz 
P«rv e S. Paulo. . 
Ih-s-U- p» ,1o i,,,./ . 
I«e-le I" de jullc. 

1 l.l.'l 

4i n 

1.1 ISM 
I7.IH-) 

r:l.'l.40'i 

Em igual data d* 1033 

Entrada-do dia. , 13.171 -a, , as 
Desde,I" d', inez . 27.0»'>2 . 
Des.lf I" de julho, 7.218.SOI . 
Exist»®, ia . . , S0!>.:t38 » 
MétHf. . . . . 5.512 > 
Verews . . . . 0.4l'4 » 
Base 4$"00 . 
D^siaeli»,!»». , , 15 4*4 » 
tu 11-a r,.'a-ias. . 0,i>>) • 

M< • ; • : • .'.','.,: «;.:,$ 
Idem. idem,a 3'i dias . 2(i'i? 25."S 
Paulista 210$ 212-fi 
Idem a Ou dias . . . 
l:. de I . ri" Douta lo . — 
Mellioramentoi.-. Paulo 
A iitarci i:a 
E. de I'. de A i araqiiai .i — — 
in lllstli.il de 8. Paulo - — 
Vidraria -anta Maria 
'i elcpliou , a . . . . I"li8 !» -
Meehanlca -- -1 
Ma ll.o-ly 

/ Iriit ,i'I'Iv',y ; 

T< !• plir.niea . . . . I2u$ 
Norte p.nili-tn. , , 
I'. I itO. Paulistana . líi ip — 
Eiupre/a \gUHs e Ex-

gott' 'le lf. Preto. 7i::- 7:'-
In lii-ln il ,le Paulo 

H. t 
"l" 

I I' ui 

/ . . / - ' <» hmMrcari, 

dito I.Y-ll .le O 
,'ln liquida,,'., , . . 
• "I,,, a Oi» dias 

1' > 

l iem M °i., a !'• dias 
prazo tixo . . . . 

Idem, idem. a .".O dia», 
u vontade do vende-
dor 

Ilaneo I'. Paulo, ex-
juros , 

/ III' <t lio t I.iiinirri i 

Alf i i l l i tPX" 

Coinntise^o de tarifa 

N. 348, .1. B. Pi d l i11 io, des 
pacliou por nota de 1." eouferencia 
como esmalte eni p,), ordinário. Dc 
cisiio : ouça so a opinião da Alfun-
lega do líio dei Janeiro e requ site-
ne a respectiva auulvse eliiuiic i do 
l.alioratorio Nacional de Aualyses. 

N. 3-ill, A. Abates Penteado des-
pachou pela nota n. 24370 do cor-
rente anno como correias enseba 
das para ligação de martellos de 
teares, para a taxa do 200 réis do 
art. ÍK(5. Decisão : bem despachado. 

N. 350, João Hricola A' C." des 
pacli»ram pela nota n 23170 do 
corrente anno, como pelles tnarro-
qtiinadas para a taxa de 2í'l00 do 
arl. 24, 35 ol" oiro. Decisão : it' 
amostras ns. 1 a 3, 5 e 0, bem des-
pachado o de II. 4, como eoiro tin-
to in*io ospccifieudo — s,-jeito u 50 
"D oiro. 

N. 351, II. 1!. Wanner despnehou 
pela nota h.2431)0 do corrente como 
fogareiros de ferro, fundido simples 
para a taxa <le 300 réis do arl. 757. 
Decisão: obras não classificadas, do 
ferro fundido pintado, para a taxa 
de 500 réis por liilo il i art. 757. 

N. 352, B. Ernesto (iuiiuurâes, 
pedindo clasniflcação. Decisão : A 
parle de cobre devo pagar a taxa 
de 2$000 por ltilo, eomo obras não 
classilicadas de cobro simples, e a 
de ferro, couto fechos pedrozes. 

N. 353. .Avelino Silva >t C., des-
pacharam pela nota n. 20lti do cor 
rente como ferramentas manuaes 
para artes offloiues serras verti-
cites, para a taxa de OtK» réis do 
art. lt'25. Decisão: De aecordo cotii 

lecisão n. 20 do anno passado da 
Alfândega do líio do Janeiro, ttrbi-
tre se o valor de 1.̂ 200 por kilo. 

. 354. Américo Martins Irmãos 
Poyares, despacharam pela nota ti. 

"4 «Io corrente, para a taxa de 
200 réis do art. 178. Decisão: De 

•rdo coni o que estil resolvido 
pela Alfândega do líio, o produeto 
de que se trata deve tlcar sujeito a 
lireitos pelo peso liquido real, de-
vendo os euvelt -rios pagar direitos 
em separado como obras não clas-
sificadas, ile ferro, visto terem vu 
ler mercantil o não se aeluirt m in-
luidas neni designadas na tarifa, 
N. 355. \'iei,.r lireitbaupt .v t'.; 

ucspacharaiit pela nota n. J7ii.i do 
oriente como legumes sec.os paia 
taxa de 200 réis do art. 102. De-

isão : farinha de sagii e scmilliiui 
te" para a taxa de '10.1 réis do art. 
i". 
N. 357 Antônio Cai ios da Silva 

Iti75 do atino passado como tela 
metulliea 'le feri'.» em esteiras para 
bem li iar pr, duetoa ,1a lavoura para 
a taxa de I5'l réis. Decisão : tela 
mi tallica *Ie lio de arame de ferro 
cm peça para a taxa de 1 £200 réis 
por kilo do ur:. 711'. 

N. 358. Amazonas A Freire, des-
pacharam pela nota n. 23011) do 
corrente como poeus de louça n. .3 
para o si rviço de n,< -:> para a taxa 

H. Tblllnga A Oliveira, 4a 4a 
Ção de Nova Loutl, para • archh^ 
incuto do seu» contraio» soclaea^ 
Archivemso. 

Do II. Iluilgo A C„ Ploelterln 4 
'."gel, Francisco Quartaroor, de»U 
praça ; Elisa Poli, da de lautos - tt, 
lllitingn A Oliveira, da da estacâ  
do Nova Ixmr.R ; Boninl Nilverio 2 
( ' , da de Rio bonito, para o rogjt 
to dc suas firmas—Registrem se. 

De Irmãos Minervino, pata a^ 
annotadono exemplar <lo registro 
sita llruiit (pie transferiu o seu 
tabele.ciuiento para a praça dn Snn, 
tos, á rua Antonio Prado, n. 81-̂  
I teferido. 

De Carrarom A C., para o regia, 
tro dos titulo» de nomeação dos sr.. 
Caetano Nicodcmo», Alfredo l.inui' 
José Felizardo' Rodrigues c Aitiaio 
P. Silva, pura «eus caixeiros despa. 
ehuntes na Alfamlega de Suntos--
Deferido. 

De Francisco Quartarone, <]<-Hfa 
praça, para o registro da man» 
que adoptou para nu pnuluctos ,|„ 
sua in iustria—Registre se. 

Do Elisa Poli, da praça dn san. 
tos, para o registro das marcas ,,„, 
adoptou jiitra os pr, iludo» de seu 
cotnmercii— Itegisl rem se. 

AVItíOS MARÍTIMOS 

, al I 10 1 
As amostras na. 5 ti 
ehadas , i1 ns de ns. 
peças di- baiea n. .'í 

N. 05!i. Ileiiiiiimi 
det paeharuut pela ni 
Corrente, (OU.o papel 

•0 Íéis 

D, . 
7 I ' 
I a 

a taxa do O1 

Doei -ao— (te, 
tatideia do I 

\. :ti|'J li 

a-sllie.lO.i 
taxa do 
v. 
lindo ei. 
I colori, I 

•sao— 
i des] a 
l (Hino 

para adorno. 
Stoltz (!., 
a ii. 2207 1 do 
de m da, para 
do art. 112. 

•so a opinião da Al-
o de Janeiro. 

Piiilii.uro, pedindo 
Decisão- -Obras mio 
' cobre sililple para 
] r liilo do ait. ti'.)'d. 

! Irmã. h A ''., 
I sã 

ifciaderna 
ara a ta 

:l|. < 
I" 

para . 
u-'.s '.','li . llialit' s, | 
500 réis iSo uri. 01. 

N. .'10.1. s-irti , 
p;e luirauí pela n 
rele ia eoui.j serras verti.'iii> 
lor de 02S para 147 liilos, 
de 15 "io. Decisão l.'!aa= 
a tuercadoiia em queutão. 

< 'ai rari -i 
t de I" e 

I <2'" 

7 .'115 
borra 

.udo coto a decisão n. 2') tlc ja-
eiro de P.IÍI5 da Alfândega do Cio, 

'Jorem, toiuan ío so ; • • i' base 
i por l.ilo, 
'105. Antônio Carlos ,-ii\a 

d- spai haram pela i.o'u n. 
Io ''orretile, como (am-tiis de 
lia. Dei :-ão. a- peni as de oiro 

deu lu pagar direitos em separado 
das canetas de borracha. 

V Onü. .1. I!. Piiiicnti I I ilho ibs-
p.ohoti pela nota <'e 1" c uiíer, ueia 
'•orno eadarço de linlio próprio j,a-
ra I ilhas, paia a taxa de I -100 do 
lllt. 540. Decisão . te ido de lilibo 
ndaii.ascailo para a taxa de 5;-1fi 
d., artigo 538. 

Y 307. Victnr llri.itluitipt .'s C. 
1' baraiu pela nota de D' d e s p 

fi renci i, eomo papelão nau 
li,'lidos, para a taxa de lüo 
art. i:|3. Decisfei eurlã , eu 
para a taxa de 0"O reis d, 
001. 

•S Paub 
pa< liou 
orr, n!e, 
•. Decisí 
•Idolliret 

lo art 

' . . 3l'. s. 
1'anv > de 
•S-VVH di, 
ia iletenl 
Iliante ao 

e-pei 
•eis ,1o 
f ilha, 
artig.j 

Railtvay C. iii-
pela nota n. 
, o:no p;,j |,a-
i papel semi 
ide, para a ta 
'112. 

V.u Ve luee 

wmmi iTAiun » 
O esplendido c ra/iiilo vapor 

B R A S I L E 
Sahirá de Santos uo dia 10 de .Ia 

nho pura 

Caüíz, Barcelona, 
Gênova e (Nápoles 

Fr»;o da pasaageut de tercaira 
clsssa, 180 francos 

Ida • volta, 30 °f„ de rsdncçXo 
VI AG KM II Al'11) A 

A passagem de volta 6 valida tnin. 
be in para os vaport*.s ila üdKiiinzio» 
hc. GcncraU Italiana, Floria & j»u. 

I »al tino. 
Para passagens c mais informa» 

çõch con» todos os nnb-agentes o 
agentes geraes no Hrasil 

SGKM10T & T^OST 
S. PAULO —II. do Cuaiuiercio, t). 

SANTOS —tloa'I' Santo Ant.uio.W 

LA VELOt.E 

XaviRaziono I t i l l i n a rapore 
O rápido e esplcmUdu vapor 

A r g e n t i n a 
HaliirA tle Santos no dia dt» junho 

para Hio 
lfar<*<kftoii«ft 

G ê n o v a e ."V«|ioIen 

I e ré*-ira • la.̂ so, 

Najolcy 

I h O U-jumj^. 

< Jenova 
Ma o volta, 20 °|0 »le r̂ d4icçãn ^ 
A passagem «lo volta o 

tanibciii para »>s napore» da «Nuvl-, 
ga/ionc <it«K-raIc Italiana—Florio à 
Itubutino». 

rara passagens o mais inforir.âr 
<;f)» y, roni todos os RtllvAgflitCS 0 
agencia geral nu HijimI : 

Schiiiidt Si Troai 
S.PAULO—-rua do Coiumorcio. 9. 
bANTOd — m i S Autonio, SO. 

Ha.uljarg-Südaincricantschfl 
aauiiiruciúlfíalivts — Gjsollsca.il! | 

VAPOIWCS A SAItllt 
«Tiieuinam, I I dc juniio; «,-'aii N> 

colas , 27, Bahia , 4 de julho; «Bcl-
giain» , 18 «le julho; - Pernainbi: '. , j 
25 de julho. 

O paquete atlemlto 

8 Â N T O S I 
CapitSo, W. Hltveker 

Saiiitú de Santos no dia 8 de juni.) | 
para 

Rlc, Baliia, Lluljôa, Leix3es, < | 
Hamburgo e Boulog-co-sarmer 
1'rei/js das passâ eu-t de PeiPeliS-

srs entro sanlos c ISIu, 4i.» e 2<r), tti' 
p'1'tivaiiienle. 

Preço das paasagens de :t* classo pi-
ta 1.1,1'óa, |ij."i{, iiii-luu.do o imposto. 

Todo* os paquetes desta coiiipautii» 
r"io providos com os mui* modenw® | 
iiitllioraineulus e otftrerem, portaiiH 
o irr.ler conforto aes pas«a.elw, 
lauto de i* conto de :»• clauei. A Iit-
do de (odi-s os paqtiClea tia medico < | 
rrlada, assim eomo cozinheiro portu» 
uurz o at>- Portugal i i passagem de Io* I 
ilas as rlasifs lucluen, \lnlio de nt̂ í» 

Para fretes, paŝ axens e mau ia'j'" 
maçóe», tom os agrub s 

E JOHNBTON * COMP. 
Rua Jortó Bonifácio. 21-3 I 

de 2*00<) 

Junta C.iiiiiiierciiil 

i in-pctor o 
I rain isi i, t 

Esta , 
junho *i 

Kxiiorl i i i lorcst 

Rela.-ão dos -xportadores .pi» | 
aaram fliniios liontern na 15 • i i 
iloiia de R i n i o » ; 
« . B.,t, l . < : < ' . . . . 
f'rad> l.ima A t ' . . . 
Itarberis \[. ,n'-, A t* . 
( ompiinbia Meciialiii a -

1'aul., . . . . . 
Nathan A C . • f . 
Sociedade Italo-Atuerb 

na 
Ama/ona» a Freire . . 
Flli. Vartinelii A ('. , 
fierito de Souza A t . , 
•I. Sant is. . . . . . 
liÍTere.j» , . . . . , 

m z d. 

2 .•.:'.'.-( ' i» 
1 2 : ' « I 

I7''f Vs» 

I 1--IH. 
12TMK» 

II i.i,ilh I 
in*;.»» 
7f M) 
:tf>ifrt 

2*01»» 
. 1«*>» 

Pre 
n tari< 

• U i.uta,lo 
rtira I.iii 

lent t,. 

io. .11 MIO |,|. p.isi 

' 'aii.lido Martins, 
• Ir. .1. A. de Andrade, 
foliei jcào Ií.l-t'I—, IV 

e II. da Silva: 

»;.\iM>i».v i k 
'<//" ii» : 
D" aiuanui nse des!» rrpart' "o, 

lleririuue P.-iva, para que a u.itu 
(nearitiiihe a sua p î fi,, a, m-
, retario da Justiça, .-iit que pe ie 2 
rne/f» i|i> li i :i a.—Como re píer, 
informando se fav ravtíliM nte. 

Itri/itri , II; -
De .loão Hotito A ('., .1. Si.u/a A 

C , desta praça A. Junqueira a. ( 
• la dl- tantos, I ::gli»l ii,i .*. o.ttttfa, 
da do Mal lio, para ar. iiivaine, to 
•le seu» «listrai ..a . , , ia* -—Arc'ii 
vem se. 

I*e \r:toTii" --ar'--.v I'., Pio-fer-
le A Euge', I:. l:,: l„e t , \ , l j:1 
Baraúna AC, de-ta pra a !:• uni 
-ilvtriti A t „ da de lík» Boliitv . 

Companhia da Va7a;agli 

"CRL/EIÍIO DO SUL" 

<> « hpkiiilido, novo e rupi-lJ v,il° 
national 

Ü TE 
d u a i irr. . :CES 

8abit* de c.iuios .•:.! 8 ••' . fl 

f<ara 
Faranagni Aetor.i -3. 

Rio «raude, YrSn \-
Alegre. M a U u » s « | 

Airea 

I'., ra frete* f.assag. • • - r. • • 
l-rilllleõ» S cor. 11* a 

TBi;0lí«K \\ U.íi C. toe 
PAI t.n-Lar/o d-> . 

VtMU—Rm rt« H-.nto I 
ni», ns. 54 • 50. .ifi» 

mi» DF. l.̂ ^̂ .lû )-R•a» 
dera a. 3L 


